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FALLECIÓ • PIADOSAMENTE EN EL SEÑOR
J D Í A  ± M r  A O T H J A I y

Su Director espiritual, D. Rafael Falla; sus hijos, D .a Joséfávy D . Mánúel; su hermana, dona- 
Asunción Arteaga-y Echevarría de Echevarría; hermanos políticos, D .a Celestina Echev‘arría£-
Viuda de Espinosa, D. Juan Echevarría y  Aivarez, D . Juan Echevarría y Capdevila (ausénte) 
0 . a Ana, D .a Josefa, D .a Carmen.(ausentes), D. Cristóbal, D. Rafael y D. Miguel ú é  Cueto y| 
Avila;-sobrinos, tíos, primos y demás parientes, m

SU PLICA N  a sus amigos se skvau  asistir a  los funerales que en sufragio;! 
del alma dé la finada Ae celebrarán hoy jueves, a  las once d eja  mañana, en í&i] 
parroquial de San Andrés, por cuyo fav o r les vivirán agradecidos,

G r a n a d a  1 6  d e  S e p t i e m b r e  d e  1 9 1 5

eÍGnadcs de M álag a , J a é n ,  do .nu estra 
c a p ita l y  de o tro s  m u chos puntes 

E s te  año, como e l a n te rio r , se  o rg an i
z a r á  en  n u e stra  c a p ita l un tre n  botijo  
p a ra  a s is tir  a  d ich a  co rrid a , a  p recies 
b a ra tes .

A  G ra n a d a  irem os (D . m.)=>
D ie s  E l  P o p u la r > de M álag a :
« T o ro s  en  G r a n a d a .— L a  A sociación  

d3 la  P re n sa  de G ran ad a  h s  o rg aniza  
do p a ra  e l d ía  l . °  del próxim o O ctubre 
u a a  g ra n  co rrid a  de teres.

Se h a con feccion ad o  un c a r te l con  loe 
e lem e n te s  m ás valiosos, m ás a tray e n tes , 
y  de m ay or renom bre.

L a  com bin ación  de toreros y  toros es 
in m e jo ra b le  y  h a de sa t is fa c e r  sl.á fic io - 
nado m ás e x  g en te . F ig u ra n  en  e l c a r 
te l  los t r - s  ases  da la  b a r a ja  tau rin a . 
R o d tlfo  G aona, Jo3é. G óm ez G allito , y  
Ju a n  B  sím ente. T riís  figu ras quedas en 
cu en tran  en la  cu m bre d el triu n fo  y. de 
la  popu laridad. G a o n a , 6l b ra v o  m e j i 
ca n o ; Jo sé lito , ls, m a ra v illa  ¿ 9  las m a ra 
v illa s ; B e lm en te , e i fenóm eno, e l torero  
da la  em oción.

2.378 u na só la  es debida a  diehü. e n fe r
m edad. ¿S erán  ellos los sin ja iy io  o les 
sab ios g ob ern an tes d e ja s  n aciones m á- 
cult£.s d9 E u ro p a , que im ponen a  .sus 
e jé rc ito s  la  ob ligación  de si-r v a cu n a 
dos, y andan ta n  so lícitos ds sn eam pli-

\ m iento , que q u ieren  se  rep itan  estas 
p rá c tic a s  h a s ta .tre s  v c s s  en ca d a  indi 
viduo, s i la s  p rim eras h u b ieran  sido es 
tériles? . ¡T a n ta  confianza lea in sp ira  it 
inm unidad qu e con  e lla  se eonfi. r d

D r . R u s  .
Granada ¡5  dé Septiembre de rg i 5

d ía l . °  de O etu bre se  c e le b ra rá  en  G ra 
n ad a , s e r á  de la s  que h a rá n  ép o ca . Por 
lo pronto, pueda d ec irse  que es.la  m e jo r 
de eu an tü s se  han organizad o 6 a  E sp a 
ñ a ,.d u ra n te  la  tem p orad a a c tu a l.

G aona, G allito  y  Bdim onte con  s e is  
f i e r a s  d e  M ia r a .  ¿Puede pedirse m ás? 
C reem os: q u e no, Y . y á  pueden -prepa
ra rs e  los-, afieíonádóh p a r a  p re sen c ia r  
eáe.áeónteúi.m iento.fcauri'ao^
. J i a b r á  tren es bótijos p a ra ..fa c ilita r  l a  
asistencia, á  eáta•átr¿-yénté co rrid a» .

12a

H em os recib id o , lu josam en te editado, 
un e je m p la r  de J a  m cn b g rsfía  titu lad a 
«1903 1912 D iez  .años d e .a c tiv id a d  dé 1& 
Eaciseíón Sism ológica ' da C á rtu já » , y 
p re se n ta d a  oor é i R . P . M anuel M a ris  
S . N av arro  N eum aon S . J . , . a l  O cngrea: 
en  M adrid  ds la  «A sociación E sp añ o la  
p a ra  e l P rogreso  dé la sD ie n cia e » .

, ___ __ ¿.Jí.a d ic h o ín te re s á ü té liíJ r itb  .se ' h ace
Con estos elem entos, la  co rr id a  que e l  Q?ten íd a  exp osición  de los ím por

tan tís im o s tra b a jo s  sism og ráficos re a ll 
zádos por e l O bserv ato rio  de C a rtu ja , 
desde q u é en  1903 Ip fu n d a ra  e l  re v e
rendo padre Juan de la Cruz Granero, 
entonces rector del Colegio Noviciado."

D E  B A R C E L O N A

R E G I M Á L l S i O
R e c ie n te  au n  éY  g randioso  n ó m sn á js  

qu e-Bar-celona tr ib u tó  á-uno-de sus h i
jo s  m á3 in sign es, ;e l m aestro  V iv e s, g lo 
r ia  de ,1a m ú sica  esp añ ola  y  honor de 
C a ta lu ñ a , . e l  p u eblo  barcelon ési89 la n z a
n u ev am en te  a  la s  ca lle s , el- pasado 
m ingo y  en  
ñ ores l a  esta tu a
L eó n  F o n to v a , a lm a  y  esplendor del 
te a tro  éa ta láD .

C ata lu ñ a  es a s i p a ra  sus h>jos; io s 
a m a , io s p ro te je , io s defiende y  ios g lo 
r if ic a . S i  lo com prendem os en toda su 
p u reza , e l reg ion alism o c a ta lá n  es s a n 
to , es lo a b le , y  "dé ta l  modo nos a tr a e ,

p o lític a , -m angoñeadores d ei e ra r io  ,pú
blieo  qu e tra g a n  sin  con sid eración , y  si tí p a ra  d e ja r  í ñcu  mplíd'G su ' serv ic io , que 
v erg ü en za^ , eóhtém p lem os, ad m irem o s la -D ip u ta c ió n  l é  adeuda m iles de-pese-

é s a  o tra .B a rc e lo n a  cu lta  y  tr a b a ja d o  
r a  q u e levap ta, o b r a r ía n  a so m b ro sa s  co 
mo e l  P a la c io  de la  Múiú aiea C a ta la n a , y

c a ñ ) ,  los in fe lic e s  tran seú n tes  se abutenáeneiosoE la  activ id ad  y  e l  a n s ia  de 
lu e h a  d9Í -obrero y  o b serv am os. cóm o 
b ro tan  m ovim ientos h u e lg u is ta s ; )g¿ieos 
de su ic id a  in terv e n ció n  en  l a : h o m b le lr id a d  cfiM al, ta n  m a l 
con tien d a  d é la s  n acio n es; p ira ta s .d e  lá

d ei e f a f í

rre n  y  .m a ld iq p o .;p ero  a c a b a n  ren u n 
cian d o los'-bé’héficios Jr f is o r ió s  dd e l a t a 1 

¿m in istrad a , ta n
estu p en d am en te  m a l serv id a .

.P o rq u é ¿ ís e ñ o r ía  a e  m a r r a s  p retsxca

a u e  s i a i p rin cip io  nos p a re ce  rep u lsivo  ¡ 
¡o ista , a c a ta m o s  por en v id iarlo  y ,por egoísta , 

au nq u e sean  odiosas la s  com p aracion es, 
cu ando com p aram os, sentim os e i e s c a 
lofrío-d e la  re a lid a d  acusando nu estra ;

o rfe ó o ;_ a  e sa  B a rc e lo n a  q u e .fu n d a  un 
In stitu to  de Estu dios é& ta ia a e s , co n stru 
y e e scu e la s  p a ra . eL  p e rfe cc io n a m ie n to  
de la  m u je r ; q u e fre c u e n ta  b ib lio teca s , 
y  m useos; q u e  o rg an iza  co lo n ia s  e sc o la 
re s  donde ad qu ieren  n u ev es h á b ito s  de 
v id a m illa re s  de n iños; q u e  e n  pocos 
añes ed ifica  u n a  su ntuosa ‘p o b la c ió n  da 
m agastuosos edificios, a n ch u ro sa s  p la 
z a s  y  floridos ja rd in e s ; q u e le a ,  qu e tien e  
u na l i te ra tu ra  su blim e y .p a r a  e lia q u ie -  
re  fu n d ar u n  te a tro  p ropio ; q u e  se p re

p sq u eñ sz  d ebida a  nuestros d efectos de í ocu p a c e  su sD g rah d scím íerstc ;. qu e la  
c a r á c te r .  f an im a  u n .esp íritu  de a s c c ís c ló n ,in m e n -

E l  h o m en a je  a  L eó n  F o n to v a  fu é u na | so; qu e posee la  su ficien te  e n e r g ía  p a ra  
v e rd a d e ra  fiesta , c a ta la n is ta  y  un acto  | co n se g u ir  da lo s poderes c u a n to  n e c e s ité  
d e señ a la d a  tra n scen d e n cia  p a ra  e l a r te  p a ra  se r  g ra n d e ; qu e acu d e a  h o n ra r ta  
C ata lán ; 6n  é l jé a u r g íó  p u jan te  la  eam - m em oria  d3 sus p reclaro s h i jo s  eubrien- 
p a ñ a  p a r a  la- eon stru ecióa  de un g ig an- do de flores sus esta tu as... 
te zeo  te a tro  donde co n sa g ra r la  h ercio - S i éstos son le s  fru tos d el re g io n a lis- 
s a  lite ra tu ra  da sus g ran d es m aestros, fm o ... ¡seamos- región  a listas!g ra n e

Y  a  la s  b rilla n tes  fra se s  c o n q u e .A n 
g e l G u ím erá , e l su blim e au tor d s ’ Terp’a ] 
B a i x a ,  c a n ta b a  la s  g lo r ia » d é la  e s c é n a : 
c a ta la n a , resp on d ía  e l pueblo tod o ,.la  
c la se  o b ra ra  y  la - in te le c tu a l, ca n  m a-, 
m festae ío n es de ep tusiasm G -delirante;-!

U n  pueblo q u e a s í  s ien te  no puede ser 
cen su rad o ; es  ui? pueblo am a n te  de lo 
su yo, tra b a ja d o ?  in c a n sa b le  p or co n 
q u is ta r , u n a  p e ^ o n a lid a d  su p erio r......
¡P u es q u é! s i todas la s  regiones im ita ra n  
a  C a ta lu ñ a , ¿no se r ia  E sp añ a  
g ran d e? ¡S i e l esfu erzo  re g io n a l d e  J o s  
c a ta la n e s  fu e ra  secundado, y  en  todas 
p a rte s  se  la b o ra rá  com o a q u í en  e l  tá ; 
l le r ,  en  I& escu e la , 6n la  b ib lio te ca , en 
e l a r te !. .

Lcs- qu e c o h f  ah d en 'o  cresírsln ón ím o s' 
lo s térm in os «catalism o» y  «sep aratís  
m o» íh eu rren  en  g r a a  e rro r. E í  coco  del 
sep a ra tism o  es se m e ja n te  a i coco in te r 
v en cio n ista . Son tíos recu rso s d istintos

E n r iq u e  N o g u e r a  
Barcelona, Septiembre i g i 5.

CRONICA. DE. SOCIEDAD
H e Ilegsdo procedente de A l^ erfa , c! culto 

abogado den Joaquín López Pérez.
*  H a regresado de M áUga, acompañado de 

su distinguida familia, don Nicolás Xravcsí.
ücoü - *  a 1* Zubia, e! activo nctarío
m á 3 ‘ ^on Fernández Ruiz.

*  Después- de efectuar im portantes compras
en París y B ircelona, ha regresado a este crpital 
el acreditado comerciante, nuestro estimado ami
go don Antonio del Campo. -  -  - - -

^ Acompañado de au bella esp osa, maichó 
sy cr eh el ráp fd b '3é"‘á^corte el je fe  d tl partido 
cor.servadcr.don Manuel Rodríguez Acosta.

*  H a regresado de *u '-excursión ve/aniega, 
nuestro pirticu .ar amigo eí aventajado escultor 
don Luís M olina de H aro.

A r i o s t o
t=»A55«Wt

hk  CARIDAD OHGIAIi

e is r íe s  señores socios de!.'tinglado-Doli-I/su 1=  * q «i m
tico , c  p a ra  e m b o ls a r  d ip lo m á tic a m e n te  f X j W f k T f t  O S ,  0  8  D S Í t E I f iS  
algu nos m iles de p esetas. k t a t g f b j w

E l  catalanismo, m ásq u e.u n  programa] .0  .cuestión  da v e rg íl- jp z f j perG como
isr- t l á  v erg ü en za  no c a b e  en  e l títu lo , deja-de b an d aría  (que éh.ceasípneB su ele  s e r  _ _  . _______________________________

1c  por éa rru p ció c) es un sen tim ien to  p o J  r e m ó s ta te  co a  pu ntes su sp en sivos, 
p o la r , ea-un a m o r su p re m a  a  la  t ie r r a  y I Y  vam os a  la  cuestión, 
es  un a n sia  de esp lendor y  -en riq u ecí-j E stam os h arto s , ah ito s, can sad ísim o s
m ien to ; am o r y  a c s i3  qu e lle v a n  toScíL 'rles perlodietae, v is ita  f i e  c a s a  d el Muni- 
tedoa los c a ta la n e s  en la  m asa  de su san^veipía', d e v e r  sh  le s  pasillos
g re , re su lta n  te de la  ed u cación  d e  su  e a -{g ru p rs  de m endigos

d e i édifieio 
h a ra p ie n to s , que

r á e te r , fru to  de la s  p red icacio n es de sus 
g ran d es pensadores.

A lgu nas v e c e s -s u e le a  a p a re c e r  la3 
íd aas s e p a ra tis ta s  com o r e a l  am en aza  
d el ca ta la n ism o : es  cuando los G cbfer- 
hgb' no atiend en  Ie s  c lam o res del pueble 
a u e  pide, que e x ;g e  m ejcraB  y  fa C ü íd a -ja e i negociado de B e n e fic é o e ía y  -Sanidad 
des p a ra  d esen v olv er su in d u s tr ia ^  su? d el Ay u ntam ien to , no a p a r e c e . L os m en- 
eom ercío ; fu e ra  de esto , nadie p ien sa .an j d igas form an corro , cu a l s i  a g u a rd a ra n  
v io la r  la l unidad n ácio E a i y  a ll í-^ c n d e je l re p a rto  d el ran ch o  a  la  p u e r ta  d s un 
lu ce  so b re  un a s ta  ia  c a ta la n a  b a n d e r a !c u a r te l,  y  sen  d ig n e s ’de o ír  Ie s  p ir o p o s

a g u ard an  e l  bagaje^  m e jy r d ich o , e l  so- 
co rro  del cp n fra tisra  de b a g a je s ,  p a ra  
seg u ir su ru ta  por la ''cu e sta  d e  ia  v ida.

P e ro  su ele  d arse  e l  ca s o , e o a  lam en- 
 ̂ta b la  fre c u e n c ia , d e  qu e su  se ñ o ría  a l 

3 j  co n tra tis ta  del serv ic io , y  j e f e ,  a l a  v ez
- ? f?R‘ Tice'f-.pía.rír» rio -RanáíipPhMft v  RÁr.tñftr

dQ a n c h a s  f ra n ja s  ro ja s  y  gu ald as, a llí 
ju n to  a  e lla , está  e l  p abellón  español in 
tim a m e n te  herm anado.

2To s e  ta c h e , púas, a  B a rc e lo n a  espe
c ia lm e n te , d6 c a p ita l o rg n liG say rsv d la- 
e ío n a ria  y  cú lp ase de e s ta  su  in ju s ta  fa 
m a  a q u ien es íu rb a n  su s im p á tico  la b o 
r a r  c o n  d o ctrin as qu a a g ita n  a la s  m a 
sa s  o b rera s .

S i h a y  individuos qu e d irigen  con  fines

qu e a  su señ o ría  d ed ican ...
* M ás su. _señoíí v -d ice : f i j o s  qu e no 
v e n » ... bóís'íUo'ho' q u ie b ra n , y  loe m en 
d igas p areg fin ü n  ñ éi D ecs .ss .to  d e B e n e 
ficen cia . a  la  s e e r s ta r ía  d s l  A  y a n ta - 
m fanto ;.d 9 a q u í a  la  D íp u ts e ió n ; d e la  
D ip u tació n  a l tUspach>> del a lc a ld e ; lu e 
go a  la  co n tad u ría  y  de la  e a a td d a r ía  a l 
je f e  de la  g n ard ía , quien v u e lv e  a  en 
v ia rlo s  a l  co n tra tis ta , y . . .  d e l coro a l

no - su e lta  u n a  p e rra  ni a  bagajía- 
tá s  s i  b a g a je ro s .. .
. S in  .em barg o ,-.'d icfn  qu e aa señ o ría  
tie n e  á s ig h a S a s  en  é l  p resu p aestó ,p rp  
v m c ta r tfc rb á fl.p ‘ésa fá b -m tó 8 tta ié sv j2 r3 4 n eñ c ics . 
s i  .serv ic ió ^  pesetsfi- q u e le  Sebaráfi-sM '*
¡D jos m e libre, d e dudarloJ - ;  p ern .a l fin 
y  a  la  p o stre , son  dos m il p esetas nomi 
n a le s , q u e a  la  h o ra  id e a l de se r  e fec ti 
v a s  n o  d ism in u y es a  qu in ien tas, a i a 
d o scien tas; sigu en  siendo des m il, a  pe 
s a r  de q u a  ios m end igos, s i  co b ran , n e 
c e s ita n  un lazo  p a ra  c a z a r  la s  p e r r a s  
re p re se n ta tiv a s  del b a g a j e  incógnito .

Y  e s ta  cu estión , a  la  que por v e r 
g ü en za no in titu lam os do v ergü enza, 
es bochornosa e  in to le ra b le , señ or e s a  
t r a t i s tá d e  b a g s je s .

U sted u ha pedido a  la  D ip u tación  le 
d ev u elv a  ia  fian za  de 2 500 p esetas que 
te n ia  co n sig n ad a  p a ra  g a ra n tía  del s e r 
v ic io  d esastroso  qu e co n tra tó , por en 
te n d e r  q u e ia  t r a m p a ,  s a l e t a ,  h oy  a  las 
p esetas g aran tizad o  ras.

Suponem os q u e la  D ip u tació n  la  de
v o lv e ría ,!:o le  d ev o lv erá , ia  fian za, y  que 
¡9  a b o n a rá  la  t r a m p a  cuando bu ena
m en te  pueda s e r .. .

¡P ero  qu é t r a m p a  n i q u é ocho cu artos, 
señ o r, p or un se rv ic ió  .que: no s irv e!

¡A sí da gusto  s e r  contratistfc! ¿Q ue le 
lla m a n  a  u co  f r e s c a l e s ,  p o f ejem plo?
Nad'a^ s e  'c o n te s ta  lo q u e aq u el ju e z  a  
quien su a lg u a c il fu é  di c ié  nd oie:—A c a 
ban  de d a r le  a  usía des t o r t a s  en  la  
c a r a  d6 un serv id o r.

— ¡A h í m e Isa  dan ted as!
Y  q u e g r ite n  los m endigos h arap ien  

toa c o n tra  la  in e fic a c ia  de la  carid ad  
o fic ia l. .
. ¡M ien tras  h a y a  qu ien  lo co n sien ta !...

C onfirm ando lo qu e leem os en  lá  
p ren sa  del norte , recogem os la s  m aní 
fes  t  a c ien es qu ?, habland o da la  corrid a  
de la  p re n sa , h a  h echo  a  algu nos parió 

: d istas g ran ad in os un en tu sia sta  afieio- 
naáo-que- se e n c u e n tra  en  G ra n a d a -y .
h a ce  pocos c ía s  estuvo én  B ilb a o  y  S a ú l ,  . n ... T ,
S e b a s t iá n .: -  ■ . b jes^ g ad res Je s u íta s , a l so r Vicio d a la

A u g u ró  que h a  d e sp e rta d ) ta l - in te  rf^ stae id a.. S isQ iegráfica '1é 6 C a ítu ja , han 
réá  i'a eorriH a dai d íá  au e. es seg u ro 'í,b.sss.rro.lladp d u r ^ t a  <Jí8Z años, con  sin 
que-ÍJifiu.iibíd -de aficionados a r ís íó e rá - ig aa i-có lo  y  eatú slásm o. 
tfeé, v en g a n  & G ra a a d á  á  p re sé n c iá r ia ;

D e B ilb a o  so is.m éate, dijo qu e le  h an  
mnctad.o e l .viaje 25 ó 30 fa m ilia s .:

A v a lo ra n  e l tex to  notab les fo to g ra b a
des S tia ltedos, da los péndulos horizontales 

s i; Omo^rí, m odificado; b ifila re s .C a rtu ja ; 
W ie c h a r t ; v e r tic a le s  C a rtu ja ; hórizon  
tá l  (m odelo de dem ostración); T fpm om e- 
tro  C a rtu ja  (g ra n  m odelo), y  com p onen
te  v e r tic a l C a rtu ja ; y  v arios-g ráfico s de 
trep id acion es y  o scila c io n es; sác-udidás 
s ísm ica s y  epieentroB de algunos to rre  
m otos reg istrad os en C a rtu ja  desda 1906 
a ; l9 0 2 .-

A  cu á n ta s  p ersonas s ien ta n  p red ílee  
clón por la  S ism o g ra fía , recom end am os 
ia  lecfchrá del citado' fo lle to , dónde se 
condénsa la  ad m irab le  lab or qu e los sa

Bentó la  siguiente propcBiciác-¿ 
Y irg en  68 la  v ida de los puebles,
,ura de la s  a lm as y 

mundo

)8 puebles, 
la esperaeza'

P in tó  é l estado de la  Earcpa 6%  
íicien d o  qu e p a re c ía  habar haiáf* 
f ila  la  v id a , pues la  vida ds lospau;
—dijó— Tin pata sn  nna sriolnní™ 1 'no está en sua adelantos im 
ríales, sino en bu perfección móral.c; 
consiguiente, . T fistoi3tS»  -íbô -*?Jesu cristo , que Wj¡\t 
i a  p srfe c e íc : ad o .a l mundo, ¿alaijj; 
l e  l a  v id a ; pare eómo^el Í),víaofi^v: 
tbr -vino a  la  t ie r ra  por María,

» n 00 a 'T7 tAo -n l... ^-;3tá la  esp era n z a  ds la'vída, y bojg 
=s la  qu e sostiene la  vida da la
mundo y so b re  todo, en Granada.

D ios quiso endulzarla iás pénsa,^! 
do le a  su Madre;qusdé8da aquel 
citu ye la d ulzura de tofi^s laB'ajá^í: 
a E l la  v a n  p a ra  consolarse 60 8^^'; 
srones, so bre todo, - en esté fierra^ 
V irg e n  de las A ngustias, ante cajato 
g en  d esap arecen  las-péaas y secaW 
todos los dolores.

anunetadq
S I  m ism o aludido señ or, d ijo  que. de 

M adrid ven d rán  infinidad de p a e so n a s ..
Todo ello  h a ce  au g u ra r , qu e d ich a  eo- 

rrtd a  T 8D 0R * » « i a M a » - g « 8 t e a t » b e . t " ^ . í s  p K

Penosa iropre.sfón. causó, ¿yer en Qvsñsds ¡í 
noticie del f*J!ecimiento de !a virtuosa seño.', 
doña Carmen Avtésga y Schevr.r¿ ¡;.

Des d e  lis primeras hor.s de Iz mañana. isüL 
de todas jas ciases sccíales, 

Jutsa ue- | iñjtyeron áMsr’csss moífucría para- -testimoniar 
ZT~~- .”  -I s-i'pésame a !« UtáiKá. ■’ ». . »
. -  . pcr j .  í2rde. a ¡as cusiio. se verificó ls con

Oertifcadós ísn sssS S '*
E a  e s ta  ép o ca  d s l sñ o  frecu e n ta n  e l j  deI. Asiio de San, C° R VA * *  en

Iü scitu to  de V a cu n a ció n  m u ltitu d  de jó  |ccr-dl'5«  Y tí2ro P ;«cq u ,. de-San Andró, con 
v en es, estu d ian tes 7  ob reros, en Pr« sdldo por el párroco don Pauhno
m a n d a d a  ee rtifica e io n é sv a cu n a les  con -\ wCr os' . . . . .  J
que a cred íte n  e s ta r  vacu n ad os O re v a  L  - ^ -  «cerranco c! cadáver un lujoso fere 
cunados, seg ú n  su re sp e c tiv a  edad, y a ) ] ro' J  evaao * hofnbros Por coiones de i» d« 
que e l Código S a n ita rio  e x ig e  esta  e ir-?  “ c ”  . . . .  , .. . .
cu n stau eía  p a ra  iD gresar en  los ce n tre s  - Pres,dfin a.rector erpn.tu.J de

l

Raimando Domínguez

La G orrlía  lela Piensa
C oaform a tra n scu rre n  los d ías y  se 

.ap roxim a la  fe c h a  del l . °  de O etu bre , 
au m en ta  e l en tusiasm o que e a  todas 
p a rtes  h a  d esp ertad o  e l  anuncio  de la  
co rrid a  de toros o rg an izad a  por la  Aso
c ia ció n  de la  P ren sa .

L a  p ren sa  de M adrid y  la  de la s  pro 
v in e ia s  c e rc a n a s , le  d ed ican  lau datorios 
co m en tario s , p artien d o  la s  a lab an zas 
aún de ia s  ca p ita le s  del norte .

Como qu e aalv o  V a le n c ia  y  S e v illa , 
e a  lo qua v a  de tem p o rad a—y  a s í  llev a  
.trazas 6 8 ta  de co n c lu ir—donde hubo 
m iu r a s , no hu bo fen ó m en o s , .y. dond« 
hubo fe n ó m e n o s  no h a  habido m ia r a s .  Y  
en  'n in g u n a  p a r te -s e  h an  reunido loa 
t r e s  a s e s  p a r a  d icho ganado'.

d e c e n te s , Io s íitu to s  de segu nda ense 
fia n z a , E s c u e la  de A rtes  y  O ficies, e't-: 
c é íe ra .

Con e ste  m otivo sa  o rig in an  d iscu sio
nes e n tre  les so lic itan tes  y  e l  p erson al 
del estab lecim ien to , a l t r a ta r  é ste  ,d6 
co n v e n ce r a  aqu éllos de la  eónvenÍ6n ' 
c ía  y  prev isión  de la s  ta le s  m edidas d3 
p rofilaxis, qua recu erd an  de u na m a 
n era  in d ire c ta  la  neeéeídad  da p re c a v e r  
la  v iru e la  por la  v acu n ació n , a d v írtíe n  
do a  ios in d iferen tes, cc n  e l ce b o  de la  
m a tr íc u la  o ex am en  d e  in g reso  qu e n o  
pueden l le v a r  a  cab o  sin  e ste  requ isito .

Ig u a l f ia  persigue e l M unicipio po
niendo por condición p a ra  ad m itir  los 
niños en  l2s escu e las p ú b lica s , o c o n c e 
der a  la s  fa m ilia s  derecho a  la  asisten 
c ia ' m éd iea  a  dom icilio , p reced a  fe  de 
v a cu n a ció n  de Igs a g ra cia d o s. E a  una 
p re d ica ció n  p ro v ech o sa  la  que se re a li
z a  con  estas  e x ig e n cia s , é a  fa v o r  dé 
u n a  p re scrip c ió n  s a n ita r ia . de virtud 
u a iv ersá lm e n te  recon ocid a y  un grito  
de a la r m a  que d esp ierta  a  loa in se n si
b les an tes qua e l botón de fu eg o  tía lá 
en ferm ed ad  lgs h a g a  su fr ir  sus dolores.

C ausa a m á rg u rá , t r a ta r  d6 lo qu e v e 
nim os d iciendo, co n .p erso n as que, por 
te n e r  a lg ü a a  cu lturé,' p á fé é é  d eb ían  e s 
ta r  a l tan to  de lo qu e le s  co n v ien e , y  no 
r e g a te a r  la  p equ eñ a m o lestia  qu e la  
in ocu lación  v en g a  a  o ca sio n a rle s ,, r e 

tí fiíjsda, don í?*f¿el-Fsiis; el gobernador mili 
lar. don Ricardo Morales, Yuquere; el general de 
brigada, don Eloy Hc.rvái; e: alcalde, don Pran 

■ cisco Aurio’es y nuestro querido d recíor, den 
;Juan Echevarría y Alv/rez, y el comandsíite de 
\ Ssíado Mayor, don Cristóbal Cuero, por tí 
íf.-sni!ia. ' Cs.-._ .
\ E l cuelo era imponentísimo, figurando sume 
5 roso» psíientcs y arniges de la finada, 
j C errsb iñ  mstchs un lujoso coche fóreb re  ti 
i rado. p j r  cuatro cabcll s, de negros psn»chos. y 
Srouehos carru:j«5 y automóviles da respeto.

Reiteramos nuestro pésame a la familia de la 
; difunta, especialmente a su hermano po'ítíco. 
’ r.uei'ro director don Juan Echevarría.

-  — - - Ó. . . . ,
También se celebró ayer tarde el sepelio del 

cadáver de dor. Miguel Wchtz Rodríguez.
El acto resultó una imponente manifestación 

de duelo.
¡Descanse es psz el alma del finado!

En Valencia ha fal!ec-do el rico propí tario, 
don lo: quín Villalva padre del joven archivero 
de esta U niversidad de íguatí nombre a quien 
damos nuestro más sentido pésame. - -

H abló  de la  esperanza, sío lacasj; 
hom bre n a  podría ear&ínar, por ¿ 
r r a ,  y  cóm o hoy — afirm ó— le h&nq ' 
lo  a l  pueblo lá  esperanza cfelw. 
(auado. p reseü ta  uu.negro.cuadro^ 
v irtién d ose pú r.áoquier ios saeodiaj 
te s  y  tra sto rn es socia les que dichas  ̂
¡r iñ a s  h an  ocasionado.

E a  estos m om entos críticos -porij 
^ tr a v ie s a  ¡a  E u rop a, nó hemos 
r a r  e l  d a  á s  lo i  hoúibreB, Bino delaj) 
gen , soore todo nosotros, loé espifiŝ  
q u e tan to  debem os a -sn  ^roteetíj^ 
m á s  qu e n ad ie  los 'gránadlcos, qaê  
a lia  í-03 hem os visto srempre librdl 
soda c la se  de m ales. .

T erm in ó  dirigiendo a  la Patroiis,  ̂
fe rv ie n te  sú p lica , que conmovió í ¿ 
au m eroses fieles.

D u ra n te  ei-r& ligio’so acto, lacsgi 
de mÚ3ic a  del señor Ram írez, inteips 
m u y  b ien  la  m isa de Fagotes y pjg 
3orio en  m í m enor, del maáírol_ 
T o t a  P u lc k r a ,  de Palacios, y Motéiŝ
B  a n ca s .

i ÜM56
-A coche.con tinu ó  la  solemne Do?a 

s a  bario? de' N u estra  Señora defeh
gUct'.ÜS.

 ̂ E i  señ or Ju l iá  y  Sanfelíú procosé 
u-i elocu entísim o aérmób, véreando £• 
Ore la  ed u cación  da la s  ’fséultadaJiE 
.tactu a les en  g e n e ra l y  de la 
en. p a r t ic u la r . •
. H abló  con p rofu nd o. epppclmpío ¿ 
c a u sa  y  florido len gu aje  sobre laií 
aürdas te o ría s  del nihilismo y esep* - 
cism o; la  p rim era  que sa basa en// \¿ 
m 'sm oa.p rincip ios del pedagogo Ei 
aaau , qu e d e c ía  _en jsu  libro ei Eá 
q a a  a l c iñ o  d eb ía  dejársele encorné 
lib e rta d  h a s ta  la  edad en que élpai 
m ism o a b r¿ z a s 3  la  religión qneenj: 
r a  la  v erd ad era . L a  segunda scoc? 
qua a l niño S3 le  demuestre coa trft 
cuentos la s  v e n ta ja s  de, usa jelgü! 
cu a lq u ie ra  p a ra  qu é ante JirónÉ$ 
p la c íó n  sa  d ecid a por ella, tehíendaJ 
ic e o n v sn ie n tá  que engendra la dodaj 
la  re lig ión  no es la  verdadera.

D eta lló  después la s  sanás teórísa  ̂
cV istiañ ísm c basadas en la ¿uToridaáé ¡js 
los p ad res, qu e por v iv ir en la varó 
J e r a  re lig ió n  ía  im ponen a sus hijos co 
a u éa n to  am o r y  con la  ayuda diría 

T e rm in ó  su n o tab le  oración, hacas 
u na b rílla n ta  descripción de las Ese rra 
las dél A v e  M aría  y  ds los originé ¿¡a 
m étodos y  proeadím ientos de enseít Cgr 
s a  qu e en  a fias se usan, loando laejéí 
la b o r  p ed ag ó g ica  de don André3 Me A
í é n - f!

L a  c a p illa  da m úsica del señor & ta 
m írez , e je cu tó  durant9 el acto cogí 
p e cu lia r  m a e str ía : D jlo rss a dúodet  ̂
pie da don B e rn a b é  Rulz;5faóaf ihlí t0 
g ran d e tú m . 5 y  Sa lv e  y. Letanías 
N u e stra  S e ñ o ra  de Jas ánga3tíflB é j." 
m aestro  Vil>¿, l a n t u m  É rgo  de Gas í65 
ra s . .

GÜITOS A LÁ PATRONÁ
Con la  an im ación

El octavario
da co stu m bre, .con

n u n cíactío  a  un ta n  g ra n  benefició  com o f t i je ó -  a y e r  a  la s  éoC3, e l O cta v a rlo ,
pueda p ro d u cir les .

E a  tiem p o de ep idem ia vario lo sa , se 
d e c la ra  o b lig a to ria  la  v acu n ació n , .para 
todos le s  qu e n c  h an  querido a n te s 'so  
m eterse  lib re  y  e x p o n ía  acám en  te  a  este

cfreeierxdo los cu ltos a  la  V irg e n  d e la s  
A ngustias la  R e a l H erm an d ad  de su 
nom bre, uñida a  !a  I lu s tre  Á rehicG fra 
d ía  ¿ e l  R osárío . A sistieren 1 en  re p rése n  
tae ión  da la  p rim a ra , le s  a c tu a le s  m a-

P o r tr a ta r s e  d e p rov in ciaa  h erm an as, 
qu e su elen  e n v ia r  a  G ra n a d a  un enor 
m e co n tin g en te  d s botijíefcas, reprodu 
cím os lo q u e re firién d ose a  la  corrid a 
de la  P re n sa , d icen  a lg u nos d iarios de 
a q u e lla s  lo ca lid ad es: cop iam os de L a  
C ró n ica  M e r id io n a l,  d s A lm ería .

« ¡B u s c a  co rrid a  h an  org anizad o en 
G ran ad a  p a ra  e l ¿ ia  l . °  de O ctu b re  p ró 
xim o, los queridos com p añeros de la  
p rensa de aq u ella  ca p ita l!

N ad a m enos a n a  sa la  r e s a s  do M iara , 
qu e s a r a o  d esp ach ad as p ar Rodolfo 
G aona, Jo sa líto  e l  G a llo  y  Ju a n  B r i 
znante; 63 d e c ir , la  m e jo r  g a n a d e ría  y 
l : s  tr e s  r e y e s  a c tu a le s  d el to ieo .

L a  A so ciació n  de la  P re n sa  da G ra  
n an a , l le v a  v a r íe s  años organizando co
rrid as q u e re sa lta n  v erd ad eras fiestas 
pop-alares, a  la s lq u e  acu d en  .m achos afi-

su p rem a
L s y  y & m a n te n er aq u e lla  se  d irig e  é s 
ta  ¿cóm o oír im p asib les la s .  h ereg ía s  
c ien tíficas  qu e se d irigen  co n tra  este ce  
lo  b ien h ech or de n uestros leg islad ores,

p roced im iento  qu e en  modo a ig u ao  yordem os, don F e lip e  G ¿m pca de los R e 
co a rta  sa  lib erta d ; y a  qua ninguno pu a-jyésr 7  don L u is de A é d r a ia  V an d erw ii- 
da te n e r la , p a ra  m an ten er coa su desidia» de y  lee señorea don N ico lás M antss, don 
un .azote que pusd'a p r iv a ?  de la-v ida, a J c s é  U ced a  N úñez; el p árreco  de la  V ir  
eus conciu dadanos, dando pábu lo  3  muí 
tip lie a r  íoa roeos de ÍD jescíón .

Si i a  'salud d e ! p u ab lo 'éá  la

CfOrí€IAS M E VE

me

rwí í - d
f¿?|

gen l o e  Jo a q u ín  M aría  'R obles, don 
Eduardo M oreno A g relá , dc-n-Joaqu ín  < 
A m igo del O lm o, don Jó é é  M éndez V e  |- 
Uício, don M anuel C asas, don A ntonio 
C am pos A ra v a e a , doa M anuel L ó p ez  
B a r a ja s ,  don M anuel P a r e ja  y  don M a 
nuel L a  C hica D am as, y  por la  segu n-

qu e q u isieran  b o r r a r la  v iru e la  d é la  lis  d a ,'loa  m ayordom os, don M anuel y  don
ta  do l&s enfermedades opidémicas exei 
tanda si cumplimiento a-3 Igs deberes 
que impone ía  higiene?

S e  c a lif ic a  de fó .m u la  que fá cilm e n te  
c re e n  elud ir, esa  oblígacrón de presen 
ta r  e l certificad o  verdad , y ás bu scan  fri-

h'&sta su p lic a r  se  ie3. e sp id a , sin  m ás re  
conocim ientos,, y  por descontado sin 
ñnava' íhoedíacíón'.

No ten d rían  e sa  en tere z a  pérn ielosa  
p ara  re s is t ir  u a  m edio p refi ácricó  Ja-a
e fica z , 3 i h u b ieran  vivido h a c e  po.ee m ást ;  Com enzó poniendo por te x to  la s  p a la
de un siglo eo qu e Je n n 9 ?  d escu brió  Ja 
v acu n a  ds la  v iru e la ; en to n ces, de ca d a  
d iez d efunciones u na e ra  ocasionada per 
la  v iru e la ; y  en  la  actu a lid ad , de cad a

E3íeb¿tn R ib o ty  don M anuel López S á e z , 
don M anual R obles M .slguizo, p árroco  
d9 S a n ta  E sco lá s tica ; don Jo sé  Alonso 
Lóp z  y  don J o s é  S eg u ra .

C antó la  m isa, don Jc-Eé P oreel R o sa 
les, asistido de d iácono, por don Paulino

yolos p re te x te s  p a ra  e lu d irla ; llegand o M edina C a lle ja s , y  de eubdiáeono, por
don Rafael Galdeano.

Concluido el Evangelio, ocupó la Cá
tedra Sagrada el M. I. señor doctor den 
José Fernández Arcoya, eateorátíco dal 
Pontificio y Real Seminario.

La Junta provincial de;S*nícUei ha ¿«P01 jú 
’qúe por los.-médico* rrunlciptlej.se pucíü*1 
la Insprccién provínctíl de S»níd*d, decfiU® . 
casos de enfermedad conttgío» ccurrxnutf1 C 
ctpital. _ M i

— Erap'éen*e Ie s  mejores *guas miaerto»/ r  
cslínss P'íchy TíSpital (titómsgoj, Vicby C¿¿i 
(riñones), l'icby Grande-Grille (hígido) Sy* ( 
sustituibieg. "1

— Sn el Hotel Comercio ge hcjptdire*
don Trifón Altruna, daña Jutna López 
cía, d n *uan Dí¿z, don Jo»é Sánchez y 
sé de le Mrccrre. b,

— E se! ra:jor laxante Grases de Vdib*. ¡̂, 
ción íusve y eficaz. Dosis uno o dos ¡y**' 
cer.ar Venta fxrmsctís.

— E! mtjcr po6tre, 7ríerme[adas Treajas- j! 
—:E .i ¡í 1 especió:, de Sanídid »e hu.rtb

do noticies de Gutdix de  haber mejOTáŝ  
tente tí salud públlcá en «Hete pdjl'óóa. ^;

— Los vigilantes de policía Segara/LPl i- 
(S ,) deluviercR ayer a Adela Martín 
de 45 años, tí cual en eítadó dé eabtéf'’ 
promovió escándelo en tí vía pública.

Ingresó en e! arresto. A
—T»rabién fueron conducidos * esAesff̂ - ;ñ 

censecuencia de haberse cacogársadói.o^' 
tizando en ia-vía púb'íca Rafael }íeéns  ̂ : 
de 30 aficS; y Miguel 'Ssntidi* de ia 
d e 5o _

— 51 vigilante de poJíci: Puche..y dga:' '  ^ 
Ferrández. condujeron.ayér a ía jcfitca* x 
giianciaV Alonso Marsír.ez-Bclrrán, áes¡^^  
por haber promovido eacáadalo ea

o ras de la  S a lv e : «D ígb te  sa lv e , v id a , 
d ulzura y  esp era n z a  n u estra» , y  deB 
p aés de un b r illa n te  exordio en  e í  que 
hab ló  d e l amor de Granada a su Patro-

M esones, y  P edro G ir e s  Brqaere.
Incurrió en dicha fstís h il ándose efl í»3® 
mero 6 de t í  cuesta de.t« Cruz de 

— P e r  t í  Asociación de Caridad se r 
ron  »yer entre Scs pebres 336 cernidas-



1

DIARIO DB L A  MAN ANA 16 de Septiembre de 1916 s r á m a h i s í& ü  tilm o s c ó le g ru m a s DIARIO D E L A  MAÑANA

copamosLa política !*°¿?ar”: y
Almorz&Édo ! En la regida de Deragno, detuvi-

Madrid 15.—Los señores Dato,piaos mediante enérgicos contraatá- 
Sáochez Guerra y Bsrgamín, almor- jques, la ofensiva alemana, 
zaron boy juntos en el-Nuevo Club. ? Realizamos un importante avance, 

Usa conferencia íes rendo en nuestro poder más de
Madrid 14.— E i presidente del Con-: " p^ íoj?er-S?’-n , * / u  ü i oeste de Wssa&visns,

Recibidas por hilo directo y particular, con aparatos instalados en nuestra Redacción
i i ' t * r r̂  TT r' A V*\ O C* O ti f*. rtO f  r •• 7  /> Ah »- h 4  m  r  «* *rrez r»< 1  r1.’ M ^ — C 1 h » S i f h h. T.. J f  *__ _ I

seto señor Dato ha , , , , .
este mañana, con el «obernador civil i S os •atg ‘?.et f  “ «“ 1 * ° !de los Pae
de Bal caloña señor Áodrade. i falf  de R,'d*me! ?  Rostokl-

aci ™00 L e s  a u stro a ie n a a n e s  s e  r e t ir a r o n
KaBta n n  é e  m es jj p re c ip ita d a m e n te , su fr ie n d o  g ra n d e s

•D icen  d e b a a  o sb a s -^ ré rn id ^ fi v  rfílsriní-i pn m i p s ^  rvnrip>

a un batsllcnjnes lamentando amargamente la con
dena impuesta por los alemanes a  su 
esposa."- .’ ; v  ¿j.-u , :. -.

Elogió el proceder caballeresco de! 
embajador español en Berlín, que ^  ^
fuee! único apoyo y  consuelo de sujguerdis.s civiles, hiriéndoles, 
esposa durante la prisión. Se busca a les agresores;

Propaganda alemana Jordasa
Madrid 15.—Dé Ginebra partid- Madrid 15 —Comunican

España en Marruecos
Civiles heridos

Madrid. 1 5 —Comunican dé Méli 
Da, que los moros agredieron a des

desaloja

Madrid 15.
tián. que ei ministro de instrucción; 200 oficiales y 2 000 soldados, 
pública,, conde de Esteban.Coltantes, f En este punto, contuvimos todos 
ha anunciado sus propósitos de per- j los intentos enemigos. Capturamos 
raanecer en la capital guípuzcoana, ; 14 0  oficíales, 7 300 soldados; úna pic
haste fm de mes. > za de artillería posada 6 cocinas de ;

Una invitación [ campaña, 4 armones, 26 ¿metralla í - -  - • <- - - , „
doras y jjran cantidad a¿ material de «firma eí correspondí de

¡pérdidas y dejando en nuestro oeder 
Instrucción ^  -----n.™*...,*

pan que se ha fundado en Berlín una 
nueva sociedad de propaganda de 
influencia alemana en el extranjero.

L a  preside ¿I secretario de Estad© 
y la forman numerosos -miembros del 
Reischteg.. .... . . . _ :

&USTR9ALSIEAKES T RUSOS 
Riga no peligra

Madrid 15 —Dé Londres notifican

Madrid 15.—El ministro de Fbmen
to ha invitado al director_ general de * S ^rre
Correos, designé a loÍ funcionarios I 
qué quieran récibír enseñanza en la 
escuela da aviación,'para obtener el] 
líalo de pilotos.

Cómo pisnsaa los liberales
Madrid 15.— E l Imparcial, én su! 

cúmel o de hoy, prosigue su informa-! 
ción acerca dé cómo piensan ios libe- i 
rales.

Dice que el resurgimiento y activi
dad que se ofrservsFén iáís. tíéf ¿chas, 
agita a los . liberales én eí deseo d'ej 
defenderse y' tom ar• posiciones para' 
realizar uña vigorosa cóiúráofén 
srva.

La preponderancia de las derechas 
es debida. principalmente a  la activi* 
dad de ifitervénciú” de las izquierdas .

Los liberales co  están dispuestos á 
resignarse y se proponen mostrar 
mía acttud vigorosa en las eieccio 
bes.

Atribuye ál conde, de Romanones 
la inclinación a realizar uná signifi
cación a la conciencia del país.

El articulista acoge . Ja. opinión dé 
un c-xujíñístro que señala la caída del 
señor Dato para el mes de Feb rero , 
por !a-i cuestiones económicas y las 
reformas arincares.

•Según.-otras opinien.es que afirma 
ha recogido, znciuso de Romanones, 
dice que falta mucho, para la actúa 
cjóa del partido libera!.

La.primera batalla se debe dar en 
Isá elecciones municipales;

Como resumen ’áél: estado de con 
cúnela de los liberales, dice que me 
áMy  dudan 'frente á uná alianza 

trastorna'la’ vida política y miden 
las consecuencias de ésa ¿lianza.

Vigorizarán el partido liberal sin 
¿ejar. de combatir el peligro..ds la 
crécieñte^afe'sorción- de as derechas, 
cpnsiderando' ecn-veniente la- realiza 
cío:r:de-.un esfuerzo para la defensa 
dé la libertad amenazada. • -  ' '

Termina  ̂el ar-ticülístádicíéadb que 
en breve plazo se aclarará  él hori
zonte,

'  i p H t i r a  So tr ib u a r ia s
Madrid 15.—A  las doce dé la ixsa 

ñaua se ha verificado en el paraninfo 
dé la Universidad Central, el solera- 
neacto de lá apertura de tribunales.!

En G&litzia, sigue el enemigo reti
rándose en dirección ai Sereth, don1 
de .entablamos tenaces acciones.

The Times., Riga no está en peligro 
de que lá  ocupen los'alemanés.

L es .‘poderosas fortificaciones p  
vainadas por ios. rusos la, hacen in-.

Madrid 15 —Comunican de T é ' 
Cuan, que el Alto Comisario, señor 
Jorriana, embarcó es el crucero h x  
tremadura, p ara  visitar en Rabat, 
residente francés, general Liautey.

Problema nacional
Dato y los obreros

Madrid 15.—Esta mañana visitó al 
señor Dato una comisión de obreros 
de la C asa dél Pueblo para hablarle 
del asunto del pan.

El presidente les dijo que el pro 
blerna es muy complejo, y aconsejó
les calma.

:^tau¡ai¡i->8 wuauss tttuouw . vjilnéráhJp « ¡n« ñtaniio« ríe frpr«-<= ~ -I  ' ReSP&CtO al .encarecimiento de los 
Durante ios. combates, del día 1 2 ,| . ; '1“ * _ jjartículos de primera necesidad, hizo-

en la reglón de JosenhoVa, captura-¡ ensi3 .  - lies observar que, siendo lamentable,
mos 35 oficiales y 2 700 soldados. | Madrid 15':—De -San -Petersburgóies.ménof aquí él alza que en otras 

Desde el 30'dé Agosto, hasta éri2|diceh qú¿i] muy pronto r habrá- únai naciones-, 
del actual, hemos cogido más d£j¿rtsisfparejaí'én elpréséateGábmété,;| Los trastornos de la guerra—éx- 
4 000 prisioneros. _. T Í  ■ E s tá  tendrá>extráordmaria tranS' j buso—alcanzan a todosfds pueblos,

fín e! mar Negro, destruimos ün | cendetícia en la m archa deda guerra.
vapor enemigo. . - De erigenaastrisco^ ••

.En el Cáucaso, desalojamos a losa .... .
turcos dé i¿ ooblacíóñ de Ardjuch. f . - ttP 8 .sjH.Phsá los

l-informesael parte-oficial de ayer.
L a s -  tropas austro húngarasParia francés fia la larda

_ Mádff d l5  r- Dé París* se .fia recí 
bída el siguiente parte oficial dé la; 
tarde. : /.1 _ ;'

En Artois,/en los sécfcBres d'e'JJéú-i 
yiil’e y Béténcouft, Ha habido cóm 
bates con granadas, de 'mano acom  
pañados.de alguna - ínter vención 'dé 
lá'ártfiíeríá,

que
[Combaten cerca- dé Tarnópol Tiegá- 
rón a las alturas de W íosIgú de 
iC íérñá;/; . . ¡g  ]&& . . . . . .  -

C erca de Novo- de Vilkemil se li; 
bran grandes eo raba tés. ^
. Al este de Dunpc avanzardn nues: 

tfas'tfbpas^:/ ’ . ¿ .
E a  las cercanías de E ralco  recha

L a  lucha-con. bombas en ía -régiduI z&móé a !  éáéaiigb, diSfiiigúréhdóss éái 
de Libón, al oeste de F ra c y  le-Bál. \el atáqüeTa'símíiicjas de Víena.

Al norte del campo de Chálous ha i L as tropas -a ustro húngaras, que 
habido un cañónéo bástante vivó. combaten' en Litogen asaltaron, el 

En la parte oeste del -Argcná •si* ¡pdebló deSzküráfcc, aprisionando va: 
gue luchándose con intensidad. ¡ tíos oficiales, 1000  spl'daáós y huevé

Parta austríaco

‘Rogó a  todos 'düe empfénd&h'üna 
acción común, para qué los daños 
sean menos sensibles.

El Gobierno, prosiguió, consagra 
preferente atención a ios problemas 
del parí y  del carbón, y el Consejo de 
mañana trátará  de ambos 

L os obréros le denunciaron Ids'óbs- 
tácúlos qúé se lésponé pará el ejer 
cició dé sus derechos, lamentando al
gunas resolücíones que consideran 
injustas. /. • , . . -. .. . -

Sí señor Dato, les contestó a esto 
que utilizaran los recursos legales de 
alzada; •- . C,. ~ .. .

áciaracioues a us decreto
Mádrid 15 .—El ministro de la  Go-¡-(Muchas palmas).

El ganado de la viuda de Conch 
Sierra ha sido pequeño.

En la plaza hay un gran Heno.
Ei resultado de la lidia ha sido el 

siguiente:'-* ..
Primer toro. Joseíito dibuja varias 

verónicas superiores que eí público 
corea entusiasmado.

Los matadores alternan en quites 
resu'itando la. eosá superior de veras

E l pequeño Galio, hace con la flá 
muía una faena de las suyas, dando 
pases de todas las m arcas, que el res 
petabie corea. .

Propina media estocada superior 
qué no' basta.

Joseíito sigue toreando de muieta 
adornándose y  entusiasmando. (Pal
mas, olés y el delirio).

"Entrando bien, cobra otra media 
estocada de efecto rápido. (Ovacio- 
naza, oreja y  vuelta ai ruedo).

Segundo. Posada se adorna en el 
primer tercio y después realiza con 
ía muleta úna fáeháza temeraria y 
colosalísima.

/Cúrríto pone cátédra, dando pases 
estupendos de pecho y de rodilla en 
tierra.

Atiza un volapié bueno, que tira 
sin puntilla. (Formidable ovación, 
oreja y vuelta al ruedo).

Tercero. Juan Belmoñte le; para 
Ies pies con unas verónicas ceñidísi
mas, que ponen en vilo al público. 
(Ovación).

Rem ata un quíte con media veró 
ñica estupende, siendo aclamado él 
lidiador.
| Muléteó colosalmente dando unos 
pases naturales asombrosos, man 
dando y. aguantando una temeridad 
(Eí-delirio);

Sigue toreando sobre la izquierda 
y por ayudados, maravillosamente.

Se desluce con el estoqué dando un 
estococazo contrario y descabella.

berhációh .conferenció, hóy con el go
bernador de ésta corte, entregándole 

ametralladoras '■ A'V‘ ' fe's aclaraciones hechas por el minia
" E n  e! teatro 'italiano'"en la cbsfa }eri°  fe  Hacienda al decreto sobre 

Madrid 15 —El parte austri&co re- 1 continúa combatiéndose en los secto las subsistencias, en la parteare.eren- 
cibido hoy d ic e r  res. de Brilt y Tolmera. i» la. relación que debe haber entre

L a  situación ai este de lá Gálítzíái . En todas.partes fueros rechazados de ids tr,gos y -h’srm as y
no ha cambiado. |íg s  italianos .con grandes pérdidas,. sB>.u- 4 Pan-

Él enemigo stacS'nuestro frente 'dé )m&ateniendó nosotros huestrásposi? E“ pf a , ,  ,
ciones.-<í.:- ¡ Madrid id —E l alcalde de la villa

Ei enemigo intentó romper el sec |aa celebrado hoy una extensa e'ntré-
Sti-ipa, siendo rechazado.

También rechaza -.nos un ataque &
Wolmjen. «. . _ , __ ___

Contír ú’an librándose combates en 
Novelo Komice.

Cerca de Duzño ha sido rechazado 
el enemigo con grandes pérdidas.

Nuestras tropas combaten en Lita  
guen, persiguiendo al enemigo, , que 
atravesó lá hondonada de Grudwa.

En el teatro italiano, después de un 
inútil ataque sobre Brilt y Tolmera, 
reina tranquilidad. .. .. ,

Cerca de Pláwa nuestra artillería, 
rechazó al enemigo en un frente dé 
varios kilómetros dé anchoi 

Los italianos sufrieron grandes 
pérdidas.

Parts alemán

tor de Brilt.
L a  áftíUéría italiana bombardeó su 

infantina: cuañ'do aváhzábá, caúsáñ- 
doje grandes.pérdida.s.
. Los. íta^ji^^^átg^arpn raufilmente 

por trés veces la cabeza del puente 
de Tolmera. . - - ■ . -

En el frente del Tirol fracasaron  
los;intentos dél enemigo de acercarse  
a nuestras líneas,'-así como a la ca  
freza 'dél puénte de Kréu.tf- donde 
sbahdóhó'ciéh cadáveres.

- AUSTRIACOS E ITALZÜ403 
Anuncio de g?áa bátaliá

Madrid,15¡—Según dicen de Roma; 
sé anuncia‘'qUe án 'b r e v e te  librará

/Presidid' .el -ministro 
Justicia señor Bur'gds;- 

AsiStiero'ií ^eprésentaciócés ?dé Ja  
magistratura'-'-y'- áe ios colegios de 
aíjogados -y prccúradóres;
\ Ei'8eñon;Búrgosjeyó tin discurso 

sobre/‘ScciaÜz’ácíón' del 'derecho^. 
Luego léyóue! úécai/dcl Supremo,

« . j ' j  1 = suca fofmrdábfecb¿faiIa para íabcu"'Madrid lo .-R ad io g ram as de Ber-f r  . -------.
del siguiente parte

la imérá'órra-acostumbrada.
fué^pn-muy aplaudidos.

De Ínaífacción gúbíjea- 
Madrid 15.—El subsecretario^ de 

Iottrúcrcióñ pública ha manifestado a 
los. periodistas, que se encuentra tér- 
minado el presupñestó. - 
. Etriauróxim a semañádóenviáráh 
al .departamento de Hacienda .

de G rsci3 yjjíín, dan cuenta 
eficiai:“ ' I

Después ds ua encarnizado com
bate, hemos rechazado ún ataque 
francés en Harmansweyiercorf,

Los franceses elevaron un. globo 
cautivo de reconocimiento, en Re- 
cheay.

Un avión alemán se aproximó a 
] dicho punto y bombardeó el globo 
derribándole incendiado.

En ei frente oriehtál píogresámos 
jal este de O lite y Grcduo.

En Schatschara, ha habido un 
[combate comenzado en ía noche del 
martes, combate que terminó con la

jretirada de-los rusos,- que dejares en
En esta proyecto se’m StíéBen iasínaes,t r o ® as ds 900 lom ará  y 

cifrastotales del presupuesto vigente;
Se aumentan las de unes, servicios 

y se rebajan las de otros.
Entre los-aumentos-figura la dota

ción de la Escuela, náutica y  el au
mentó desueldo a los maestros que» F  rtnmnpvi-rp arertú¿«Iá ín- 
actualmente lo tienen Inferior a ndl « S & T O » . ® "  ^  "  
pesetas.

I mucho material;
Psrte frañeé3 áelaaoelié

Madrid 15.—De París se ha recibí- 
\áo ei siguiente parte oficial, pubiíca- 

jd ó  a Í8s once de la noche:
En Quennevíere, se

f rensiuau uc ia xuuua itiiuuua con ps- 

aE0‘ i;cual tomaron parte ambas artilleLa guerra europea
IHFOBiñES OFICÍALES

pación dé Góritza y  ToTmindT 
Los austríacos J Háa congregado 

mas de tres mil hombres.
Y jTqdosTlos. días llegan ref aerz c s.

Manda las tropas, él archiduque 
E u g e n i o - .. O . u . .¿c 

En el Tirol rechazamos varios 
ataques.’ V . ’á . V

En la mayor parte del frente reina 
tranquilidad. ••

SáLPlCADUBÁS DEL CfifÉFLICT0
/ ' É#ESPAÑA

El uVaibán6rau en libarfad
Madrid 15.—Él jefe del Gobierno, 

señor Dato, ha conferenciado por te
léfono con el ministro de Estado mar
qués .de Lema.

Este díóle cuenta de la libertad del 
vapor cValbanera. - - - - -

En él Eíeáiferráseo 
Madrid 15.—Oficialmente.no se han 

confirmado los rumores que vienen 
circulando acerca  de la presencia de 
submarinos extranjeros es el Medi
terráneo.

Disposiciones
Madrid 15.—L a  Gaceta publica 3 . del 3 . Hispano-Aserieace.

Cuarto. Joseíito coge los palitro
ques y después de una preparación 
srchiartÍFtica, clava de un modo su
perior. (Ovaciocaza)'.

T rastea entusiasmando, y jugue
tea con eí toro, brindándole por 
engaño ía montera. (L a  ovación és 
constante) Propina un pinchazo y 
deja media estocada caída que rem a
ta ái de Concha y Sierra. (Palmas).

Quinto. Posadas 1¿ muletea con 
precauciones, tendiendo a igualar, 
Deja dos estocadas delanteras, des 
cabellando al primer intento;

S ixto . Belmente hace una faena 
apático y sin lucimiento.

Aviso a las familias
Grsa ra ta jz  es S £ 5  JOSÉ 

S e  devuelve el 10 por 100 de ss  importe e s  
géneros, £  todos los iirkes numerados oas 
euírega esta casa desde l .°  de Julio ds e’síe
ano.

Los billetes del tranvía se admiten para el 
pairo, en la forma convenida.

Grandes surtidos en géneros de la estación 
Especialidad para Equipos de Novia y para 

los Baños.
Ropa blanca confeccionada, de todas cía* 

ses:
E l precie 6jo verdad y la forma seria de 

hacer la  venta esta antigua casa, son la  me
jor garantía para el.comprador.

SAN JOSÉ, Beyes Católicos, 25

Es rea-mente espléndida la colección  
de Pulseras para pedida que presenta

ü IJ
Los brillantes, perlas y piedras de 
color más fiaos y de mejor calidad 
. * . son los que vende . * .

Los relojes de las mejores marcas en 
plata, ero, acero, plata y oro con es
maltes y  aplicaciones ea platino son 
• ... • . los que tiene . * . .

Asociacióq de la Prensa
La Junta directiva ds la Asociación 

da la Prensa, visitó anteanoche ál socio 
protector de dicha entidad, diputado a 
Cortes, don Natalio Rívas.

Este fué invitado a la corrida da torca 
qua organizada por-ia Asociación s-3 ce
lebrará en nuestra plaza de torca el día 
l.° ds Octubre.

Ei señor Si vas ofreció venir nueva- 
menta a Granada para tal di?, 

e
También cumplimentó anteanoche la 

mencionada Junta, al diputado a Cortes 
por' Huesear, don José Moróte, dándole 
el pésame por la muerte de su ilustre 
padre político, señor Bar rosta.

vista ccn él ministro dé Ta Goberna 
éión señor Sánchez G uerra, dándole 
cuenta de úh oficio dé los panaderos, 
en el cual anuncian que desde ei vier
nes-subiránTes precios tíéi pan.

El señor Sánchez’Guerra,’ cree qúe 
no'se .cumplirán los propósitos. . í .

•Como el Gobierno considera injus-fas’ &J!Z;!? uG msCia 
tafeádsela sabida, acordará résolu- . Ao tes d e s a ra r  rastrado el toro que
cipies concretas en e! Cousejo de m a 4 s? ,e!5 £erf:er lu®a r ’ s?há a ia

E ste  saltó al callejón, . cogiendo 
aparatosamente a ún guardia, muñí
cjpal llamado Ramón G il...........

Conducido éste a ia enférenería, se 
vió tenía fracturada la pierna de 
recha. ..............  -

Por el Dresidénte de-la Junta provin
cial' se fia publicado la circular si
guiente:

Próxima la fecha én que ha de procederse 
a la renovación bienal de las Juntas munici
pales del Censo electoral, encarézca a usted 
atentamente y le encargo tenga muy presen
te, cuanto sobre .el particular disponen los 
articules 11, 12 y 13 de la ley electoral y de
más Reales órdenes y disposiciones vigentes, 
ateniéndose para la dicha renovación en cu 
todo á lo qué la ciíádá ley prefija.

Una vez verificados en l.°  ce  Octubre los 
sorteos éntre contribuyentes- por territorial

•- ...............____________ y e industrial, remitirá usted seguidamente a
_ B l to ro  le  G e sa rm s rep .£tídas_yc~es. |es,a J n3í2 provincial copia de las actas de 
El fcría n era ^ p xu v éch 'á  una ig u a la 'l ío s  m ism os,>sí.cbaó certificacióniiteral(ex

e s to c a d a  b u e n a , f pedida por el Secretario del Ayuntamiento), 
del concejal que obtuviera en elección popu
lar m^yor número de votos, el cual h ad e

v ¿OHBOS PÚBLICOS
•; MAIíRip . ..

4 'por ¡99 ptTyétx» :
Flh'eérrfehíé, .' . . . . 
Hu prézhao . . .

"£1‘ npntzdp
Serie.? áeSQ.QCQ pías. nominales 

» Ede 25.000. »
* '.B de 12-.500 

i» . -CAe 5.000 .
.> -B de 2,500 .»■ .
s Áde-;x 509.. »; ».
» GyH da í00 y 200 f.- » 

5¿diíeren£esíerle3. .. . . -
¿'pór'iooayricrííiábis 

SerieF débo.ÓOOptás.nóñdcáles 
" »  Ede 25.000 ¿6.

¿ B'¿ei2í50d>» ; ■ *
» ,C á e  biOOO.̂  *
» . E de 2.500 > _ J *

; A de .'i 500 = *
En diferentes series . . • -
Fie corriente . . . /. •
Ein próziess . . . ■ - > •

Ñkspjp tatortiipbls
'tas'nominales

JD de I2.5X 
» ' C áe 5.000 =

3  de 2.500 » . »
?. A de . 500 - / .  e

2 c diferentes ¿eriec . -
- - -Bancos y  socicdáda 

Cédulas hipotecariasalSporíOO 
* » . al4por 100

Accftmes dél Banco de España. 
H. de la Coso.* A.-áe Tabacos.

frías.
¿ Siguen_o _ los cañoneos en
\ Roye y el canal ¿el Oisse.

hoy un acuerde del Gobierno belga, 
f prohibiendo lá exportación, sra auto- 

A rras, [rízación del comisario de guerra; de 
i varias mercancías.

hampagne, mantuvimos | También inserta avisos de les Go-Nota francesa
Madri 

aueuns
na-deciara que- se adoptaros precau--s , , -
cioses contra las maniobras de los I.no saliente dei terreno, desde el cual; T ,  
submarinos alemanes alrededor de|.el enemigo nos molestaba con gran r e g i d
las desemboca¿uras del Loira y  él ¡insistencía. - | E l KCárIos7a
Gírnnda I El combate trabado en el bo?que| . , ^  , tí a c
UrCDdd' {d e Aprembht es L a  P e tre y  en Saín3c  1 ̂ -Telegra fían  de San

* i-o gaaado ea  intensidad durante »^£í^ s' ,7an ronceado e. cruce-
c n , oficia.es ^ -Ijas  últimas hoc&s, y parece q»e wéÁ*Q£ílr} 0f  . ,  ,
SanPvtersburgo dicen que en la re tu£im5E£e nGS da vebt2jas sobre el! ®alm ugapte Caacon desembarcó,

lo enemigo. tsaludando a  Jas autoridades.
Nada más hay que señalar en el i  ambién cumpiimentó al rey. 

resto del frente.

Sociedad G ral. Azucarera Es- 
pañola. Acciones preferentes. 

Sí. Id. ordinatias. . . . . . .
’¿. li. ¿blígc clones. . . A .
V. ’ 'PARIS.

sor.íOO exterior estañe! , .
francés, prohí J  ¿ par 100 francés'

v b s  y ¡  C A M EIO S
¡ ’ arís a la vista: Frasees . 
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La ñáélga de (Jijón
MadridTS —Telegrafían de O rie 

do que los huelguistas marítimos de]

100 255 
92 45 i 

00J cof

ser vocal, primer vicepresidente de ia Junta, 
En ei casó de que las elecciones municí- 

páles'se hubiesen verificado coa arreglo ai 
artículo 29, y no existiesen concejales coa 
número" dé' votos, sé  remitirá entonces certi
ficado del caneé ja l  que tenga mayor edad.

Eá'ías localidades que na existiesen voca
les por.cchcepto .de industrial o sor cualquie
ra otra,' se remitirá entonces certificado ha
ciéndolo así cónsíár.

L a  Ju n ta  de Reformas Sociales Seslgaará 
en l . °  de Octubre' un vocal a s  la  misma para 
eí cs'rgo de Presidente de-la municipal del 
Censo, cuya nombramiento lo participará se
guidamente á esta prcvín-.íal. (E a  las locali
dades dónde la Junía de Reformas Sociales 
no estuviese constituida será Presidente el 
juez'municípal).

„ . . ;  . . .. -  - ,  , b Entre los vocales'propietarios ce la Tunta
Gijón recibieren un te.egram a de la »3e designará el segando vicepresidente de la 
Federación Náutica, prometiéndolesgmisma. ;
a p o y o . I  Aúneme estas operaciones pre’imiaares se

L a  A s o c ia c ió n  d e  m á q ü iiiis tá s  próxi mo’
te le g r a f ió  q u e  no p u e d e a p o y a r le s  p e r  ¡ sesíón h¿sta el 2 dé Enero de 1916, remitién- 
te n e r  p a c to s  f irm a d o s  co n  lo s  sa v íe -g d o  en dicha'facha coíFa del. acta áesu cons- 
r o s  h a s ta  O c tu b r e . - ¡tífación.

E l  co n tra tis ta  dél C ontingente orov in - 
é ia l h a  pu blicad o u na c irc u la r , h a c ie n 
do sa b e r  a  lo s A y u n tam ien tos qu e se  es
tán  incoando le s  corresp ond ientes s ü re -  
rnios co n tra  lee A y u n tam ien tos m oro- 
ace.
?-- " ' Q
aA y er fuó m iiy  cem entad o en G ra n a 

da. e T v ia ja  a  M adrid del ja fe  de le s  con
serv ad ores, q u e m arch ó  en 9l  e x  creso  
d el S u r de E sp a ñ a .

A lgunos elem entos q u ería n  d ar a  d i
cho v ia je  m a re a d a  sig n ificació n  p o líti
ca , re lacion án d olo  con  ice  p re p a ra tiv o s 
e lec to ra les .

O íros a seg u ra b a n  qu e e l v ia je  tien e

- ~ GUIPUZCOA
Los cásgré&istás dé árquliéctóra

. Madrid 15 —Telegrafían de San 
Sebastian que los congresistas de ar 
quitecíura han realizado una excur
sión -en automóvil a  Loyola.

Siguieron después hasta Oñate. 
donde almorzaron.

ESTADOS UNIDOS 
Vapor áráieado

Madrid 15.—Cablegrafían ds Nue-
264 00*73 York que el vapor Sáut Sanna¡carácter Ds'rticular, pues a la  hérapre- 
oo O0 = ccmuh!ca que se encuentra a r d i e n d o ot* Pn nna tantea si-.c f .ito r *<,=. 

|a 40° de latitud norte, ...
Se le han enviado auxilies.43 G0 

00 G0 
03 00

88 15 
68 50

89 50
J  24 SO 24 89

.Párle ruso
Madrid 15.—Informes

gídn de los lagos de Piksdern, a  
largo ce la línea de Jaccbsíaát- 
Dwink. sigue ei empuje alemán 

Recbazamc-s los ataques enemigos 
al este de Pedrckse.

Los alemanes avanzaron algo en 
la región de Po ra ni.

Al sur tíé.'le' línea áel. Davina, la 
caballería enemiga se replegó.

Cerca de Zwinzdje atravesam os el

ALSaiNSS Y ALIADOS 
Declaraciones da Csrton de Víarl

Madrid 15.—Notifican - d s -E l H a 
vre que el ex ministro belga Carrón 
de V iart ha hecho unas declarado-

Ea Víilahasva del Campa
j: Madrid 15-—Hoy se lidiaren en la 
olaza.de Víllanueva del Campo, bi 
tihos de la ganadería áe C erreras, 
que resultaron buenos.

Villanueva, quedó bien; Fuentes y 
Zapatero, cumplieron y  Emilio Mén- 

ídez, estuvo superior, alcanzando uña 
Madrid 15.—Comunican de San Se-rareja.- . . - . . . .

bastiánquehoysecelebraronlasanun-»", . ~ EnHaalva
ciadas regatas-de señoritas, víéndo-i Madrid 15.—Telegrafían de Huel- 
se animadísimas. jvs que hoy se ha celebrado en aque

—Zarpó ccn rumbo a  E ! Ferrol, eLísa capital la segunda corrida de.fe- 
crucero Carlos V. ría.

Regatas. A El Esc&rizX

■ m a m S O  13 BHTY 
r a d a b le s  y  r e f r e s c a n t e s  la s  

A g i t a s  F R I A S  t íe !  v a l l é  d é  V ffÍH Y

fneatesS’A IH T * L 05J IS
C U ZX S  D Z  YY.yPx r> X  C»= ^ rIU» - E í.r o r4«  z a z í

E S T 6 B f iG 0 «H ÍG ñD8 oR !K G i£ £

F lq  d e  te m p o r a d a

poco ni mushoala ñor Rodríguez Aeca 
ta, la Euerte del partido en ia próxima 
contienda.

Caracterizados conservadores qua co
nocen les aprestes que para la*íuehs 
vienen realizando los demás partidos 
politicc-3 y otros prestigiosos elementos 
independientes, no ocultaban su disgus
to ante la apreciación del jefe, que tal 
vez conduzca a les gubernamentales a 
un fracaso más, por falta de prepara-

Extraordiiisna rebaja de precies en j S e ñ o r  M . l o m l d o
í Nos escriben les vecinos del eallejón 
■del Cementerio ce Santa Escolástic-a 

Por todo-e! mes actual esta casa liquida * macifestánGoncB cus carecen, desde ha- 
todos tas: artículos ¿  “
ofreciéndosele

b srito , . * j n -  y  I M * *  \°3  ifm u E did aH
dejando para otras las  aparentes y  eñgano 
sas combinaciones de qnevse valen para ha
cer cifra sorprendiendo a  incantos.

Novedad — E iegancsa — Economía 
Mesones, 93 E L  LEÓN Poeta Zorrilla, 98 
Precios seriamente fijos y ventas al contado

para evitar que una epidemia Ies haga 
victimas de sus efectos.

Ruegan nueatros ec-mu ni cantes que ee 
ordene al jafe deis limpieza un pc-co de 
cuidado con dieho eallejón, para que és
te no se convierta en verdadero cemen
terio por falta de hlglc-ne.
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NOTICIAS LOCALES
U n  jo v e n  da 19 añ as, llam ad o  F r a n

doras, esteriliza doras, refrigerantes, prensas 
para quesos, etc.

Aparatos para vinos y aceites: F iltros, 
prensas, bombas, toneles, graduadores,mpo-

eiseo , p ?seó  g n o ck a-aaa  co lo sa l m er lu z a ,  nes mecánicos,.etc.
p ro m c v ie E lc  a a  g ra n  escán d a lo  e n  e l
G sm sü ia .

u n a  p a re ja  a s  Segu rid ad  le  condu jo  a  
la  C asa  de S o co rro , donde é l  c u r d a  a r r e 
m etió  co n tra  todo e l m undo, siendo, n e 
ce sa rio  a p lic a r le  la  ca m isa  á a ía e r z a . 

U no d6 los g ú srd i ís  f a é  carad o  de v a 
r ia s  m ordeduras q u e le  produjo e l  beodo.

E s te , cuando re so b ró  iá  f r e s c u r a ,  pasó  
s i  arresto .

—M anuel A ijó n  S a lv ín , c e  19 años, 
v ec in o  de B é z s a r ,  denunció a y e r  en  la
je f a tu r a  de v ig ila n c ia  s i  v ec in o  d el P a 
n u l M an u el M a rtín  D om íngu ez, de 20 
e S : s .

Éafce su stra jo  a l A ijón , h allán d ose en 
la  p la z a  de la  T rin id ad , u n a  p e ta c a , un 
en cen d ed or au to m ático  y  u n a  n a v s js ,

M aquinaria de colonización, agríco la .—Fac-

bra¿is, etc.
M inería de la  zona española. —Muestras de 

minerales en bm :o.
r - - in r  irnrrunr^nii'inTi- v»in >~ic~r ~\—

^ p u n t ó a i i e n í c
Requerimiento

S e  h a  requ erid o  a  le s  com isarios de 
D a-rro  T u rb io ,  a  ñ a  da q u e , con  u rgen  
c ia ,  e fec tú en  la s  o b ras  n e c e sa r ia s  para 
c u b r ir  e l c a u ca  de a q u e l, 6n  la  p a rte  u r 
b an izad a  d el T riu n fo .

Pidiendo una cruz
, . . . .  , ,  A y e r  se  rem itió  a l  g ob ern ad or c iv il
h abiend o venm eo le s  des ú ltim os e fe c -  p a ra  q ae s3 Ía  lo e lev a  a  la  Su p eriorid ad , 
to s a  u a  chu m oaro  c e  ia  x. e se a d sr ia . s i a  in s ta n c ia  del A y u n tam ien to  so lic itan

Eí g u a ra -a  cíe seg u n d ad  M ontea d s J á o  S3 Ie con 26á a  !a  C ru z da A lfonso  X I I  
tu vo  a  M artin , in g resán d ole en  el| a i noSabÍ6 lite ra to  y  b r illa n te  cron ista  
a r r e s to . '  _  ■ ,  .  _ I da G ran ad a  don F ra n c is c o  de P a n la  V a

— M a n a  L la m a s  S á n ch e z , c e  48 a n o s ,: i ja rf3 r . 
d o m iciliad a en  la  c a l le  do ls.3 R í iá B d e i  "  "  Junta d̂  enseñanza.
S a n  C ecilio , núm ero 6, denunció a y e r?  : : :  otra Ju n ta : :  :
en  1?, je fa tu r a  de v ig ila n c ia  a  dos m u i p or da núm ero no se  reu nió  ay er

D O S  R I Ñ A S

£§T .4F £Y A  DE LA PRO-VEHGlA
Hsñ síác sprernisdciE les ¿eudstet el pósito 

de Mor.nf.fo-
.—Ha sido senaorsáo gu-ída jaftáo deis vz 

don José Moreno. i ;| gt ¿e Lf j a Vaier.'íín Pérez Ortls.

cg av o ca
_  _____ _  R 9

pretendieron mataría después áe nafíe ra a a gae|ai€3> 
palízóa tremencio, acción, ia ¿a la ma i 
tadíira, qae evitaron varíes -trassaaa- \ 
tes y el cabo ds la guardia del Presidio |
Carlos Ola, de eazaderaa ds L ^ ;ts nia. Ba e! pssblo do A¡handi0i M m a  aE; 
. S í J í f  Sa asBaaeiaaljazg^do e«l|t3áy6f ¿¿ la taijsroa Se jrá n  Esmero, 
u„mp..is. j  - Isítuada en la calle de la Villa, Manuel
„ — ■ . * vr. " | Morales con Antonio Qrasada y Juanm  precesión de la Virgen **><*»; ■ ■r : .
. , n-. ju |ron heridos en  la  c a r a  y p iern a  ígq qier-

Cartiüo, c  £5 p2Sct » ;  u ,a  de.} d s e l Q ueaada y  Ju a n  R om ero en  la  fea-

^ • o ^ í - j o c é U c e d ,;  i;^nioU-«*rtín. ,É f;agresor ftó'detenido por Jaguar-:
c ‘50; doffa O oncípaon  Aguado, i ,  doña Angc
les Francisco, 0*50; don Francisco Alcántara, i j l ; ”"*® ' , í  ’ g,
don losé Sedeño, o 'e< d eíSs Anceies Pérez í ,  i ■ , -

S S X S S Á S Íl . £ a s * l ^ s » J 8« « 8s!fcssa
Rodríguez 
Vicente 
Concepción
¡rjvécho .....................  ............
ra CstsLns. a; don losé Jiménez. =; ¿on Daniel 
Navarro, j ;  dos: S-íuardo Melisa, »; doña An 
ge-es Gug srii. 0 2 j ;  den Manes! A!va, 5: do*
José Z*grf, 5: ¿es Luis M o » !*í, 5; don Rif;e!
Púche, a; don Ángs: Martínez. 0 50:  dea José 
Rodríguez Mor:«es.
don Francisco Pérez. 5 ; don M atas Méndrz. 1 
dqn José Días PsIorasTCs. a: don Eduardo Amí 
go, 2; y dor. P¿dro Rodríguez, s.

Se reciben donctívos en el café de Ssprña.
('■Se continuará)

B2P0SIGI0H EH HSLILLi -

la&astriaá naoisaales
E l Centro Comercial hispano rao.rroquí, ha 

acordado ampliar ja-Exposición de productos' 
saciouaiss cae en breve Se iceugurará en 
MeüJla, con todo lo que .se relaciona con'el 
cultive ¿e  la-tiorra-, prcáucciófl de. la misma 
e  industrias sgrfcb'As.

E í transporte de ios productos correrá de 
cuenta de-i Centro, desde e l puerto de Barce j. 
lona o Málaga, a kíeulla, como asimismo la | 
instalación 7 permanencia de los productos | 
en la Exposición, que serán camp'etameafe 
gratuitos '

Los envíos pueden dirigirse a  M álsg j, a  la 
consignación ne la Compañía de vapores co
rreos de África, señores hijos de Ignacio Mo 
rales, o ai Centro comercial híspano-marro- 
quí da Bsrceloca, Plaza Real, 3, principal.

Relación de los productos. D e origen ve- \ 
g etsi: Granos y semillas alimenticias, ¿e to
nas clases. Trigo duró, trigo.tierno, cebada, 
avena, mzis. centeno', alpiste, mijo, arroz, 
bebas, judías, slholbas, lentejas, algarrobos,; 
guÍ3?.ntes, garbanzos, muelas, .titos, yeros, 
sí-bajones, cañamones y panizo.•_

Tubérculos y plantas-alimenticias.—Remo
lacha, zanahoria, nabos, boniatos, patatas 
dulces y topinambur. _

Plantas leguminosas y forrajeras: Plantas 
ée prados art-ficialesy naturales, alfalfa pren
sada y  en mazos.

Productos de la industria agrícola: Sémo
las. haríoss salvados. pastasalímeníicUs, etc.

'Plantas industriales —Plantas y árboles 
oleaginosas 7  .-productos ̂ derivados: Aceites 
de oliva, lino, sésamo, afgán, ricino, poco 
cacahuete, pa ma, etc.

I.Bcelei B iü itsig
Caitos para hoy

Siatos del di* 16 .—Sea Rogdio mártir. Sta- 
tx E-jfemia y compeleros mártires. Ssatcs Cor- 
>»elioy Cipriano mártires.—Maáena. ccmo Tém
pora, es día ¿e  ayuno y  de abstinencia de carnes. 
Los que gozan del privilegio de la Santa Bul* 
no puedes promiscuar.

Liturgia.— La Misa y oficio divino soa de 
les Santos Cornelie y Cipriano mártires, con ri
to semidobla y color encarnado, conmemoración. 
Credo y Prefacio de la octava, también se hace 
MBEenor-oón de Santa Eufemia y compafieres 
mártires.— Hoy pueden celebrarse Misas reza
das votivas y de difuntos— Las vísperas son del 
siguient* (La impresión de las Sacratísimas L*s 
gas a San Francíscc), con conmemoración del an- 
tícedente y de la octava

Jubileo perpetuo.— En la Capilla de los Rs 
yes Católicos y Nuestra Señora de las Angus 
cías.

Jubileo de 40 Horas.— En la iglesia del con- 
vento de la Encarnación.— La Comunicad, en 
sufragio ds don Mariano Ruiz y su esposa doña 
Carmen Varela.

Se manifiesta a Ies siete de la miñan* y se 
;cu:ta a las seis de iá tsrde.

(Mrñana en la Encarnación).
Rosario.— En !a Catedral, Sen Andrés. San 

Ildefonso, San José y  San Matías, a las ocho 
ie  ¡a mañesa.— En todas Jas demás iglesias pe- 
rrequiaics y cr. la Capilla de la Misericordia, al 
t que de oraciones.— En e! Santuario He¡ Per 
petuo Socorro y en San Juan de Dios, a las sie
te de la tsrde.

M uís cantadas.— En Iá Cstedral y Capilla 
Real, a las ocho y tres cuartos de la nufiahaj— 
Sn la Encarnación a Iss diez.

Octavario en honor de Nuestra Excelsa Pa- 
trons la Sma. Virgen de its Angustias.— En su 
iglesia pnrrcquisl a las doce de ia mañana, etn 
asistencia del cuerpo 2é Ctbsíiéros HorquiHercs 
y predica el M  R. P. Francisco de Sevilla, Guar 
dián de Capuchinos. '

Misas rasadas de punto.— En !a Cateara! 
a is: ocho y echo y cusrtp de la

de primera instancia de  Estepsna, don Rafael 
Monzón.

Posesióc
Se ha posesionado deI cargo de vicesecretario 

interino de le Audiencia provincial de Jsén, don 
Alejsnáro Manrique-Martín.

Estrada áe pleitos
Durante la ¿¡tima quincena has entrado es 

esta Audiencia le* siguientes pleitos:
Juzgado de Motril. Den José Olmedo Roati- 

guez cr-n don Arednno Medina, sobre cobro de 
cantidad, hoy apelación de un solo efecto.

Campillo: Don José liseda Nüñez con don 
Lorenzo Pons. sobre pobreza.

Motril. Don Jo«é Arnedo Rodríguez con don 
Juan Arellano Medina, sobre cobro de cantidad

Sigraric: Don Pedro López Rojas con doña 
Dciores Martín García y otros, sobre desahu 
cío.

Registrador
Ha sido nombrado regiitrador de la Propie 

dad de Lucen* del Cid, don Emi ío Guerrero 
Torre*.

I D ©  ^ T i Q " ü . © l a . s

I ¡nsimemon Mhtícú .
| Por «i rector ¿e  esta 'itl^ívérsiáad se hin he 

cha les s«gu:e«:es n*fnbrsmíer.t-s:
Para Aboncófi, doña Jt-stfa Silguero Jimé

nez, pars Treye'ez. «íofts Trinidad Muñoz Co 
tres; p¿ra Rubíte. doña TeresaTA«t»sl!a Bustos; 
para Ver.taquemíáa. doña María Pedresa PJe- 
gué2ueio; pira Gsíere. doña Carmen Pentsño 
Boers; psra Villares, doña Agustina Á bí Gon 
zález; para Siles, doña María Pu las Milián; 
para Alcaudete, dañe. Filcmeas Martes Rabio, 
y para Aleóles, don Benjisií.'i Ocsña Eicobar,.

ESTACIÓN METEOROLÓGICA 
és la pro?ia8!a''de Grasada

—  Día 15 áe Septiembre áe 3915 — —

horas
A las £
Á ¡El l6

Plañías tc-xtiles-y productos derivados: Al 
láóa, lino, cáñaiaó, ra-mio, pita, yute, palgodóa-,

juera ¿ñaua (crin vegetal) y  esparto'
Plantas para perfua^s, aromáticas, meái- 

cinales y sus derivados; Jazmín, naranjo, ro
sa!, remero, tomillo, mata, aromero, gera
nio, orégano, poüacdre, comino, raíces ds 
iris , cir.v-1, laurel, esmámíllá, tila, maría 
Jais?, hierbabuena y agnas perfumadas.

Plantas tintóreas.—Plantas y líquidos ve
getales: Goma arábiga, amoniacal, gomasan- 
daraque. Simaras, etc.

Producios de bosque: Maderas, corcho, car 
bones y maestras de esencia ds madera. &

Frutas frescas y productos derivados: U vas, 
melocotones, fresas, 52íbaricoques, ciruelas, 
peras, cerezss, ciervas, manzanas, naranjas, 
limones, grasadas, vinos, cidras, moras e 
higos.

F in ta s  secas: Almendras, nueces, dátiles, 
avellanas, z garrobas, etc.

Fru tes conservadas por secamente: Pasas, 
higos secos, ciruelas 7  melocotones 
_ Arbericáiiurp; Arboles, arbustos y plantas 
de ornemení^cióc; árboles y arbustos para 
fcesquesi-árbolcs frutales; semillas de plantas 
y ñores; embalajes especiales para productos 
de horticultura y ñ ¡res.

‘producios y  despojos de anímales. -  Produc 
tes adímales: Productos de lechería, mante
ca frescá y salada, quesos, etc.

Productos de avicultura: Huevos de distin
tas especies.

Productos de apicultura: Miel y ceras.
Productos de sericultura: Capullos, sedas 

y  demás.
P íeles: Pieles de buey, cabra y oveja; sa

ladas, secas, pieles curtidas, etc.
Lanas: L acas lavadas y ea bruto.
Productos varíes: Grasas, sebos y despo

jos. etc.
M aquinaria e instrumentos agrícolas.—Apa

raros de roturación, siembra 7 entrelenímieo

----- ---------- -A íes  24 hofas—  ----------- —
Temperatura máxima ti sai. 32 0 —Idem  idztn 

% la sombra, 26'4 .— Idem mínima cubierto, 14 6 
Idem id. déscubierío, 1 2 6 —  Lluvíee. ifliprccia 
ble.— SvsporscíóR. 3 89 ibk .

CÁSADB SOCORRO-
En ta Casa d e  Seccsro fueron cursáis ayer 

fss siguientes personas:
Germán Chive», de 53 años, de una heride 

punzante en el muslo izquierdo; Manuel Ló 
pez, de j 8 años, de una herida jr.eíst en la ma 
no derecha; Juan José  Samsitiego, de 13 'años 
de dictensión de ía muñeca izquierda; Angustias 
Castiiio, 63 años, de una herida contusa en 1» 
frente; José González, 6 áfio'sT de urs herid», 
contusa en la msno derecha: Antonio Gibantes 
«3 sñes, de una herida en ia mano izquierda, y 
Antonio Adarve, 18 :ño«; dé Une contusión en 
¡a mano derecha, que se ocasionaron casual
mente. '

Ocurreaeias áe últ ma hora
Teresa Huertas López, de 3L años, 

habitante en la cuesta del Perro, nú 
maro 10 .y Matilde Torres, de 34, do
miciliada en ía calle de Coca nüme 
ro 25, riñeron durante ía madrugada 
de ayer en la placeta del Azúcar, no 
sabemos si porque eí cañero no echó 
agua ai barrio, o porque un niño de 
ía vecindad berreaba sía dejar que 
pegasen los ojos los durmientes pró 
x -cücs.

£1 caso fuá que-Teresa Huertas 
hincó el diente a Matilde eu el brazo 
derecho, y no soltó la presa hasta 
que el guardia Guillermo Dejorge le 
echó el lazo conduciéndola al ed-ficio 
d¿I verde farol.

Matilde Torres faé curada en la 
Casa de Socorro de yna herida leve, 
pasando después a su domicilio. 

—Esta nsadrügadg. produjese gran

vecinos asomáronse a los balcones 
de SUS casas, pescando constipados 
de mayor o menor cuantía.

El revuelo consistió!* ep el vuelo. 
de un tatibe que había sido visto por

~raii V ía.

toros a vr-por, locomóviles, motores eLéctri 
eos. alcohol, esencias, etc.

HHrñolícn agrícola: A erodoícres. tathí- 
Ef s. .menas, bombas, norias, arietes.

M a íá ia l  ds industrias anexas de la  gran ja .— 
M a te n 1  de apicultor*; Ruches y accesorios, 
extractores, enfamadores, etc.

M aterial de secumlinra: Incnbaderas, saca

pajaro 
wiado en un 

tilo prójimo a la Redocción áe la Ga 
ceta.

El del taube, que padecía tamaña 
cogorza, ir.gresó en la jefatura de 

t vígil-,ucia, donde no sabemos si-vería
luna escuadra de zeupeunís, puts el 
infeliz estaba en texitura.

Ápnrltc-s lechería: Espantadoras, ¡lemata- - j osas d e  la ^ugrrá! -

— Ha la Capilla Rea';, San Andrés, San 
Ildefonso. San José y S sh Matías,, a las echo. 
—En las Capuchina*, Santuario ¿el Perpetúe 
■Socorro. Hospitalices, Sagrado Corazón de Je
té*. Nueatra Señora de las Angustias y San Ju*s 
áé Dios, hay Misa de media en media her=, 
desde Iss seis alas once dé la mañana — Eu Ssn- 
l* María .MzgaaJsna, desde  las siete a las ¿sez.

Los días 18. 19 y 20 del actual se celebra
rán ec- este pueblo ios tradicionales festejos 
en honor de sn patrona, la V irgen de las An 
gnstÍ2s.

E s  grande la animación qne reina en ei 
vecindario al acercarse la hora ¿e  rendir nn 
homensje de cariño a nuestra venerable pa 
trena. ‘ ■ :  •

Según el programa, los festejos resultarán 
con todo el explendor qne puede desezrsé:

E l día 18, a  las doce, habiá repique gene
ral de campanas, disparándose multitud de 
cohetes y palmas- reales; a las seis de la tar 
de, entrada de una acreditída banda de mú
sica que recorrerá las principales calles de la 
población, anunciando que han comenzado 
les festejos; a las siete, procesión del Santí
simo Rosario, que recorrerá el itinéraritrque 
ha de seguir é .  día 19 la  procesión; a l  as nue
ve de la noche, castiiio do fuegos artificiales, 
bailes públicos y alumbrado a la veneciana 

D fa 19. A  Iás‘ cuatro d éla  mañána, Rbsa- 
c rio de la Aurora; a las siete; diana; a las diez 

mafias ¡solemne función religiosa, estando el sermón

Ultimos telegramas

Matadero
Cernírselos y prado* dd día anterior.
16 teses mayores, con peso ác 2063 kilo», de 

2*05 a 2 j 6
111 borregos, ct-s peso de 991 kilos, s 1-94.

Pescado
Cotizición efieial en el di» de ayer:
Pescada, a *'03 pesetas kilo; pijotts, a 1 90; 

pescadilias, s  1 9*; almejss, a 0 54;  rubios, a 1.
á e d ita i

En Grasada se cotizan: Dentro é e  la capital' 
de 55 a 56 reales arroba. Fuera de puertas, de 
39 a 40. Hay tendencia a la bija.

En Málaga: Se cotizan a 10 50 y io '6o pese 
as los 11 y i [2 kilos-

En Sevilla: Aceite bien presentado ea olor y 
color, de 10*50 a 10-02 pssetas los 11 y i¡s  ki 
los Aceite endeble, 2 10 37 pesetas.

En Córdoba.— Cotízase a 1 J *75 ptas. arroba.
En Jaén, * 45 reales arroba.

Los Bocks
Ultimas cotizaciones de estos almsceces:
Trigo, de 36*36 a 39 77  pesetas los ico  kilos 

(de 64 a 70 -reales fanega).
Cebada, a 91*21 (28 reales fanega).
Habas, a 26 pesetas ¡03 100 kilos (s 50 reales 

fanega).
Garbanzos, de 45*16 a 51*45-
Yeros, a 23*19 (42 rcsles fanega).
Chícharos, a so 19 (42 reales fanega).
Aceite, a 95 65 pesetas ios 10c  khos (44 rea

les faorgs).
Yinígre, a 34 (4 peseta* arroba).

a cargo del elocuente orador sagrado,'cura 
párroco de D úrc*í, den R tfaeí Ponce de 
León. A  las cuatro de la tarde, soléame pro
cesión, en la que serán sacados del templo, 
nuestra excelsa patrona y San Antonio, re' 
corriendo todas las calles y  plazas dél pue 
bio, en las cuales se quemarán infinidad de' 
cohetes, -palmas reales, bengalas y bonitos 
juegos de pirotecnia. A las nueve de la no-

—Hay Misa * las diez, con exposición ‘de I che, primera velada en la'plsza de la ígk-sia, 
3. D- M .f en ía Capilla de la Corte de CristoíS? <?«£ asistirá la banda de música, luden 

Hay Misa a las üocs en Nuestra Señora d*

Termó- B aróme- Estado del
metro tro Viento cielo

18 r 70944 Sur D-.spej *de>
24*0 708 .7 Sur Caal-cubt.®

les Angustias, Sa»ta María Magdalena, San 
Juan de Dios, en San Justo y en h  Encarna- 
ción. . f ;

Novena en hor.or de Ntr*. Sra. de las An- 
gustíss, en su iglesia parroquial y predica ei s« 
ñor doctor don José Jniiá y Sanfeüú. canónigo 
ds Bseza.

Visita de la corte de María__ Nuestra Seño
ra del Czsratn. en la Catedral,_________1 . ..;

Adoración Nocturna.—Tumo 7 0 San Fas cusí 
Bailón. Doña Ana Ruiz, viuda de Fernández, es 
sufragio de tu difunto esposo.— La -Rerervs y 
Misa a las custro de la mifiíRS.

Desde Piaos Puente
Con la misma, o si cabe m is  solemnidad

mo y eminente orador sagrado don José Ma 
ría Martín López, coadjutor de la parroquia 
de San Pedro. E o  el primer sermón, nos ha 
ola el señor Martín López de la : pérdidajiel 
Niño y sentó la siguiente proposición, 
travíes de la inteligencia y del corazón de la 
sociedad". En párrafos elocuentísimos, y de 
mostrando el orador profundo y acabado co 
nocimlento de la Historia, rebate de nna ma 
aera magistral, la idea de la sociedad mo
derna que cree el bien lejos de Dios, para de 
mostrarnos que por el contrario “solo eji 
Dios y en su iglesia se encuentra la verdad 
y el bien3. Entona después un cántico subli
me a la Virgen, lleno de amor y terenra, 
dántico que iíegs a lo más profundo de nues
tra alma, terminando coa una muy sentida 
súplica.

E n  el sermón del día 13, se manifiesta eí 
señor Martín López como orador profundísi
mo y de estilo altamente florido, ccrroboran;

do los arboles una espléndida iluminación.
D ía 20. A' las seis de' la  mañana, diana; a 

las diez, solemne función religiosa en honor 
de'San Antonio, estando .la cátedra sagrada 
a cargo del mismo señor cura de Dúrcal; a 
las cuatro dé la tardé, - precesión; aTlas ocho 
de la noche, segunda' velada y a las diez; re 
treta, que ar-un-'iará la terminación de los 
festejos.—José Mingorance. '

V ig ü elas  T4  9 q¡5  "

- O FU
'¡r' '■ Gacata

Ls tceibide ayer en -Granada co costíeae nía- 
guca disposicíór. que no hayamos publicado 
jju«i tro Servicio TelegráScc y Telefónico

Boletín Oficial
Eí de syrt insería:

. Circular del í-rrer.datsrio de! Contingente
que en GÍas anteriores, continúan^ en esfe_ ^ircvicc;»l. dec'arando iccureos en e! único grs* 
iglesia !.os_ cultos que se vtenfen celebrando do de =premio, a var¡os Ayuntamientos 
sn honor tie 1a Virgen de las Angustias. K

Hechos les ejercicios de la novena, ocupó 
la sagrada cátedra los días 12 y 13, el cnlifsi-

apremjo, a varios Ayuntamientos
dorís.

Otra del sdmir.istrsdar de Propiedades c lm 
puestos, sobre los presupuestos de especies de 
consumos l-

Otra del presidente de la Jur.ta provincial del 
del Censo, referente a las próximas elecciones.

. Edictos de jos alcaldes de Chimeneas, Gutjar 
Faragüity Gerez, anunciando !os dos. primeros 
!a confección del presupuesto municipal psra 
1916 y el ú'tíroo la vacante de secretario del 
Ayuntamiento.

. Tarifa de erbítriqs extraordinarios del Ayun- 
tamiánto de Aímuñécar.

Edicto de! sícalde de Cúllsr Bsza. participen 
do la confección líe! padrón industcíal.

Providencias deí recaudador de Contribucio
nes de GraRads, embargando unas fincas-

SSPBCMffinUB
LÜS EDEN

Gran compañía áe varietés Cerra. 
Secciones a las 8 y 1J2, y 10 en punto.
Dos mtl metros de películas.—L a hermosa 

Canzonetista y danzarina a transformación 
Luisa Salmerón, hija de Granada —Los in 
comparables acróbatas Jerlavals And Lerin 
Trio.

Preferencia, 50 céntimos; general, 20.

DIARIO DE LA MAÑANA

Enfermedades ds iss Ojr?
Gansnlla e3p«c!al pes él

S R . OillLLERiSC $ Á B C K B » e S a
E x  jefe áe Clínica Oítaliauiógica t» p j ,  

y  Profesor auxiliar del?. Fa'cultzd 
dicinz.

De 11 a 12 y de 4 a 5 
Los días festivos, a la misma kon  

=  P la z a  d e la  U n iv ersid ad , núm.2 »

AGRICULTORES'
ABONAD ces

5 U L fÁ T6__de_£MONlAG0
E L  P B O tJU C T O  HITBOGE5&2J0 
eco lld E JO B  Y  ESAS BaB& TO  e

Almacenes y 
De-sóiitos de ABONOSVENTA:

(3

F O L L E T O S  con C'T) A T íC
IN S T R U C C IO N E S  í j K A l l O  

REPRESENTACIÓN Da
SüLPHHTTE Gf SjfliHOKIfi 8SS0CÍÜISÍ

Muelle, 15 7alencia-Graé

s e s s s o s s s s s ^ a s c s  a s^ esscssg esg }

§ CONSULTA MÉDICA]
(Enfermedades internas)

2  del Dr. Velázqnez-da Castro (Salvador)
Catedrático de Terapéutica, ' . 

s  Especialidad en tratamientcs áe régimea, g

^  D E  ONCE A  T R E S  S . O S  A B .A H D & 8, 68

Les baiss áe EL LEÓH
qaedan abiertos al público durante todo ti

Dfi INTERÉS PÜ3LI w 0 i fijado en la presente temporada.
Albóndiga, 4 y  Sierpe Baja

sea»

Hasta ahora ha sido una preocupación del 
dentista ía confección de dentaduras.comple
tas sin paladar que fueran prácticas, pues el 
masticar ccn ellas era de todo punto impo
sible.

L a  necesidad de suprimir e! paladar en las 
dentaduras completas. se imponía, pues, el 
ímpoáerable beneficie de apreciar en su pa- M 
ladar natural e l gus: o de manjares y bebí- ¡ ea 
das,.bien merecía un estadio asiduo, que hoy j ® 
se ve coronado de un éxito completo. j ”

Con I2S dentaduras completas sin paladar i 
qne en el gabinete del Sr. Monsalve se con ’ 
feccicnan, instalado en Puerta R eal, a la vez 
del imponderable placer de apreciar en toda | 
su ir-íensiáad el gusto de las comidas, tienen f 3  
la venía ja  de quedar completamente adhe- i S  
rid ís . '  '  ‘ '  ‘ '  "  ] n
^ 5 e  puede abrir la baca sinque se despren ! g  
dan, cortar Ja punta a un cigarro puro, co- i §  
mer higos, morder un becado a una manzana j g  
entera sin temor a que la dentadura quede ; O 
clavada en la fruta y fuera d é la  bees, y 2I 
poco tiempo de usarla, b.ea puede el Chente 
hacerse ¡a ilusión de que le  ha nacido una 
nueva dentadura natural.

Las ventajas de e :te  nueva aparato sin pa
ladar, sobre el antiguo sistema del paladar 
completo, son inmensas No hay, no puede 
haber punto de comparación.
& E & W £ S & ¿ 3 i  m Q ' & m & .Z a ’& Z S] 
----------- ——  P u e r ta  R e a l ,  7  ---------------I

Almoneda tos antiguos y mp/srcK.
Moral de la Magdalena. 8-

íS

DOCTOR RIVERA)
----------------ESPECIALISTA '- ^ -^ -1

Z ÍJ L A S EN REEKED -5D ES DE

Garganta/ ¡íáñz y Oídos
s r a s i

Consulte diaria ¿e das a m&s 
Eeonójalsa-otreros: sais a siete lerda J  

Días feslivca, solo áe dos a tras Q
Cuesta Goméíss, 8 . 

a s s a 3 2 3 s a e s s s s !^ © s s í « s s 8 ? a 8 §

Isestro periódico gratuito
Com o lo s  billetes de ios Tranvías, el ad 

junio Cupón reintegro ¿el importe de este 
diario, se admite como dinero ser todo su 
valor en p2go áe ías compras a f detall que 
se hagan en los Almacenes de tejidos LA 
PA Z, e s  la proporción ée i0  por ciento: este 
es, en  caña 50 céntimos di 
un cupón.

Prado» Eariameate fijos 
Ü S c ío s ,  10, y  T ! g í s ,  3  y  5 .— ( g a c a t ís )

c,-:

ds compra, admiten

L j U B I

do la jusfísíma fama de que aquí vmo prece 
dído. Tras.de un primorosísimo ézordio don-

. S e  cotiza esta legumbre a , 53 pesetas los 
cien kilos éa e l mercado valenciano, con ani 

de todo es poesía,' nos habla de la calle de t i  i “j*d as ventas, P ^ s  se van acaparando, sin 
amargara y nos pinta a la  madre de Dios, esRera de que el Gobíer.no autorice
sufriendo ed ella grandemente, .extendiéndo t* ^ x«̂ £rtac-l9P.- 
se en largas consideraciones para probar h
gran intensidad de este cuarto Dolor de la  
Virgen, y sentar la siguiente proposición:
* Yo veo otra madre que pasa su calle d* la D,  t
Amargura, y esta Madre es la Iglesia". Ha- I T i J  Z  ló Z  kn 1 ' d*  ° °
bla de la sociedad pagana, y cita.infinidad de " z> áe 49 a oO.

E n  Barcelona sigue la firmeza, cotizándo
se: Barco de A vi ¡a, de 65 a 68 pesetas los 
cien kilos; cocorrosas castellanas; a 65; Pi- 
net valencianas, de 56 a 57; smoaqnílí ene
tTflí o P»*2<- n n arrA í> A« J\H  ̂52* Ví*

datos para demostrar las duras persecucio 
nes de-que hoy es objeto la Iglesia. Y  que a 
ella sufre y con ella sus ministros, es porquí 
“ha pasado haciendo biea“. ¡Qué hermosa 
oración sagrada y que lástima que cor aborq 
no oigamos m as»este gran orador!

Termina su norabtlís-mo sermón, con una 
ferviente y tierna súplica a la V irgen, acom 
pafiada de nna poesía en honor a sns dolo
res; que hace transportarnos a las mansio 
nes celestiales y arrasa en lágrimas nuestros 
njos.

L a  capilla que tan acertadamente dirige 
el notable organista señor Espinosa, ejecuté 
los Dolores de don Bernabé Ruiz Vela Ave 
María áe Gounoud, que cantó ccn mucho 
gusto el señor Espinosa y salve y Letanía de 
Salguero.

E l  C o rr e s p o n s a l

O - Í 5 S . S S
Señalamientos par» hoy

S s f a d é l o  civil.— Juzgido de Santo Dcmin 
go: R tL cI Atieriza G onzá'ez con la Adarinistra 
ción del Ramo de Querrá, sobre redarpsclóa de 
cantidad- A bogados, señores Escobar y  e! de! 
E*tadc; procurador, señor Bellido; secretarlo 
seíjor Paráp.

Sala de lo crim ina!.— Sección prim tra. Juzga 
do de Santafé: contra A ntonio  Rueda Rogé), 
por estafa. A bogad o, señor M íllán; procurador 
señor G óm ez López; secretario, señor Serta.

Juzgado de A :h:ma; contra Sa:vador Salva 
tierra Revel es y  otro, g o r dj p-.ro y  Sesiones 
A b'-gadcs. señores M ostoso y  G il; procurado 
res, señorea González Góm ez y  Romero; secre 
ta ,lo . señor Serna.

Sección seg u ;d * .— Juzgado de Albuñol: con 
tra José Fernández M aldonado, ñor á ítm to  ^

E n  Santander se ofrecen ya los nuevas con 
una pequeña baj»; pero en cambio han subi
do algunas clases blancas. Se cotizan: blsn- 
cás de H errera extra, a '66 pe .etas los cien 
kilos; ídem ídem corriente, a 62; pintas para 
siembra extra, a 63; ídem. ídem corriente, a 
54; gordas del psís, a 69; blancas valencia
nas, a 59; ídem corrientes delgadas, á 52.

En A icañizse cotízaa las a.ubias, a 72 pe
setas el cahíz de 179iitrcs! ‘

M o n t e  d e  P i e i 3 a d
E l día 22 y siguientes del mes actual,-a la 

una de su tarde, dará principio en este esta 
blecimienío la  subasta de alhajas, ropas y 
efectos, que están vencidos y  no recovados.

pikgadoí: de jíadináa-
H o y  se abonarás Jibremíentcs a doña M ari* 

del M ilagro  D utáa. don Francisco Fernández, 
don ju án  Jiménez G uerrero, don A ntonio M o  
rell. srfisrs condesa viuda de Iss 'Infantas, don 
M anuel L óp ez Sá«z. den Pedro Rodríguez, don 
Juan de D ios Roca, do* Juan Q uesrd*. don M i
guel Serrano, don Joté M ari* Beltrán y  deposi
tario prgsdor.

%mmM% es Bragaáa
álfeénálsa ée granos

g&asaUs teirnectErecta; ¿el difi miítrísr
Trigo. . . ’ -•
-ébsáí. _

Biabas .
Mate : •

— «
1 Lea 4^ kilo: é- r

3707
00*00
CP'-í’d
« 6 0 0

?8 ? i5005
.— . «s

óo*co
36*00

Melera GraiaSIss
Sspáa ga? ?9isjf m 5 céntimos es

íe §  k lm & o m e ií £ e  te jid a s

= = l v A  S » A . ‘á C = = = =  

ú ñ o i o s ,  Í@ ,  y  T í a i e ,  3 ^ 5  

(Z A C A T ÍN )

Con e l E lix ir  S a iz  c e
se ctirari enfermedades deí esíó* 1 
m ago é  i a te stJn o s , aunque tefigaa 
30 años de antigüedad y-nó se h ^ a  \ 
aliviado con  otros medteateenfcs. i 
C u ra  la s  a c ed ía s»  rfóíoi* y  a r %  
d e estóm ago, los v id r io s , 
go esto m a ca l, dispepsia, itjffi- 
g estio n es, d ila ta r o n  y  újgera 
deB e sto m a g o , tiip erc l^ h jm ia , 
n e u ra s te n ia  g á s tr ic a , fjatüfcfl* 
c ía , cólicos»

fu

SI IsdísjjaRsabís para e! gáeysds
f si úíü gara les dssiás

S E A ¥ 0  y
E-áíción encuadetnada, e! ejc-mplar 5‘25 

pesetas.
Edición de lujo; ei ejemplar 6'25 pesetas 
Para pediáes de ejempíares y tarifas d? 

anuncios:
Estudioa, £4, ba|o&—Gaag2laj£ra

disentería, !a  fetid-ss de las d e 
posiciones, eS malestar y I05 ya„ 
ses, Bs un pódereee v¡gortrd¿jor 
y an aséptico gastro-Westical ¡ 
Eos mitos padecen coa frecueneia 
diapreas m£s 6 graves que 1
se curan,
destete y  d e n ü ^ ,n> hastaelptmfó 

rxa vida á .c«§p n«áde resHt
ií3reñn|ifil(§v^erite perdidas* ÍO
oetan í ^ ' ^ e o s .

De rtn tá ién losprtkc ipates  farmá&i 
401 mandó ¡¿.Serano, 30, AteW®.

Be naSie folleto í  rpüaiiotm. "

A c a d e m i a  I s i d o r i a n a
á z z x &e o i b M .,  i 3 c  —  - r .

P r e p a r a t o r i a  m a l t a  j?
Resaltados^obtenidcs por esfa Academia en la convocatoria de t ° l 5- 

e js S ? r i i ° Se '  ríSS Gonzá!e2 NoveIles> aProfcó en In fantería  y  A rtiller ía  ios t?efi prunas

Don Píl2' aprcKl t SC?*tro p.Hmeros áe sArtiHería e Infanta-
primerof í f ln fa lu H ¡ t  ' l0S trCS pir,flSer0S en  ■ Artillería y

Aprobados en todos los ejerci?:»s del plan de ingres.Qj 
Intendencia.—Doa^José Vita Fenela. j '  '
Infantería — rjon ja sé  Nesteres Cuéllar, das Ántc’iaio Lat.-.rre wi

Ho Ibágez Ruiz, don José V ita P en d a y dea Juan R o d r i g ó  F  ¿ amClI‘ d -

I  T E I s S G E A F O S

sguez r  ¿ías_
P R E P A R A C I O N  ^ A R A  C 0 R R E O S  v

REeUMENTOS E INFORMES, ÉL DIRECTX
.¿£*33,

dos jo sé  m i m  r S p R
g a O B Q o s o s e s ^ s s a a a ^ o  ̂ f l o o w B O B B M O w a o o B O i ^

I FARMACIA PEÑA

negando la aám iilóa de una quer»>hi p o r - l c rt 
ríe*ción. A b o g a d o ,- id lo r  N úñez; proíur.dor.' 
zeñor Corral; sccrerario. señor S e r a ,

LlC á5 Cía
han concedido díss de iiecncía sJ juez

17 CO 3C2CÍ25- 
eten d e : -es zytr, 

Szífcda é e  hov -

. . .

356 cjíáxtcla- 
68

Qaeáxji.

424
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i  C atrera, de Gemí, 4 9  y  51—GRANADA
|  Extracto  Oeraalas y leguminosas del doctor PEÍA
u  E l alimento -íg4E ¿propiedo en aquellas enfermedades del aparsto gastrointeti  ̂
g  nal, en que se hace necesario nutrir e l organismo evitando trabajo dígest.vp. , í  
; D e ínapr ecíable valor en la gastritis agudas y crónicas, enteritis, y  tcáa dése c 
o  de dispepsias, en la  fiebre tifoidea e infecciones en general.
o  Z M  P @ S  B T T  SS \

A l contrario áe lo que sucede coa alguno de sns similares, cuyo método de cbj = 
Q tención es  una incógnita, nuestro extracto de cereales es una preparación rtáosn  
® que co contiene alcohol ni sales de adición perjudiciales en ciertos casos.
ez3Qa©©ossei6c?GC32e22G33a i  eesoocose ? e e  ggsaa oooBoaeo á aooo^L

Tipografía del Noticiero Granadino
« sbucI Paca. 9



Admite imposiciones y  colocá capitales (grandes y  pequeños; cíe pinucia» iuj/uicwm, _____ r —
sámente a*nombre de ios imponentes que las solicitan, y  siempre sobre fincas recién construidas (la mejor 
garantía), exentas de toda clase de impuestos, contribuciones y arbitrios. (Ley 12 de Junio de 1911).

---------------------—  Los de provincias por giro. Pídanse prospectos a ------------------------
O A K M K i r e -,  H U M E D O  3 3

E s el sneior desinfectante aati-epídémicó. antí-heDíorrég-ico.cauterlsador é Insecticida. £1 preserve: ive 
csás eficaz de Cióie?a, F ie b rs  a s a ríH a , , !fi£¡is y Vú*sL$Ias.Cura enseguida las quemaduras,baridaE. 
sabañones, varices, sarna, herpes*picaduras, mordeduras, dolor de muelas, etc., etc..

V éase el iibrito aue acompaña á  cada frasco. S s vende su todas las farmacias y  droguerías.
i r a ~  BEFÚSITO CEsTF.IL: J ,  U R I A C K  Y  € , 8— M O N C Á B Á , ^ 0 , — B A R C E L O N A

U  S H 08 Ü K B U  R S S B S iU
CARRILLO f  COMPAÑÍA

. 22  y  I S . — © B  J E T A B A

Ü I E i l M S  M Íf ll  sE O M S i.— aeO sO S e O i P S B T S S  

F i l a  T 8S á  C U S E  BE 6U L T ÍM S

U s a iiá s  é s t a  g r M I e g i a i a  a p s
s a n s a  t e i á r é i g  t a s a s  s i  s g r é íg  s s It s s

& & §2@ §§&
I *  e s  ® !¡ B ss^ g & s* S a  m & g & s*  ^

f L s g  fP*Í£3EF£ g i íp :  6555 sasja? ¿e  ledas las «¿fatutas para sí cabella y |» bs.?ka, a s  s s ^ .
E%ys ch s el cutis ni ensucia la  ropa. '

P l í S S í t *  g~3S¡ sOsS^áfíi 2sia  íistu ra  no coctisna aUraSo da p íets, y «ss  s s  s s s  5á 
“  «a» a  se eenssrva siempre Sao,i>rillen$©y neg?e.

I L íkI  I F ' i f g g s  fiig S : Ésta tim ara sa  nsa 8ÍÚ átás¿id sáéeorsp iw tción  a lg u na,a l ei^sSé^s
q @ ,Ssñ' B debe la v a o s  ei caben©, n i antes, c i  deapuáa da ía  splic*ei$a.
¡L g a  gfjega fU s-ag^  tíssad o esta agua.se « ir a  la  esspa, se ¿vita la calds á e i csbslie; 2»

,\p suaviza, se acnaenta y ee p a r ía a a . o
i * . ®  g ig S i g ÍS 5ei5?>, e“ tónica, vigoriza. íáa raíces del eabaüc- y evita todas a os ©ataras»

éadss. P or 63o sa  ufoa tsmbién como higiénica.
¡L e la  conserva el celo? prinsiiivo áeS cabello, ya esa nagrft, asst&ña fi

. 828 rubio; eí color depende de isá s  ó menos spiieaeioaec.
l_ íg |  g fjg a  Ssta  liñlsra.dsj& :el cabello fcsn hernsose. que n& ss pasible élslia*
®ESg lírE|® "  1 3  & t p  guirío ¿e l aatg ta l, ^ a p l i c a c i ó n  ce hace bien.
¡L ^ ls  I F i s S g a  g * !^ . La tp licscién  de esta tintura es tan fácil y  cómoda, qao e s e  ca’s ss

^  ~ 6c.^a. basta: per loque, s ise  quiere, la persona más íntima ignore s i artifieE&
B  esa Con el asod©,est»,agua s s  c c ra a  y svitan las ©íascaa» eeaa la  ealé»
VisM k a  l O s 3 oel c&bsllo y excite su crecim iesto, y  com o el csbaüe edquisrenuft'í®

^  . . vigor, ssasass saré í's i eaátsca.

M s fF ie p d é jp p o  - ^ " T T - -
U  FÚ m » .da © a®

L as personas ds temperamento herpético deben precisamente usar esta ag u a , sí no quieren perjudi 
car su salud, y lograrán tener la cabeza sana y limpia, con solo una aplicaciSri cada 8 días, y sí i  la vez 
de.-ean teñir ei pelo, hágase lo que dice el prospecto que se ac-:mpaña con la botella.

Los prospectos explican ei modo fáci' de nsaria.—Frasco, 5 pesetas.
Da venta en Granada: Fárm'acia de P. Galvez, Mesones, 31.—A l por mayor, Sres. Martín y Durán, 

de Madrid y Sres. V icente F errer y C .a de Barcelona. .

Arados braoant «Miranda», AradGS alemanes para ur.a yunta de mulos, Gra- 
¿a-Caltivadores americanos, Dester¡-ocador «Zuluets», Trituradores de grano, 
Cortapaias y Corta forrajes, Seleccionadoras «Marat» y “Pernoilet", Aventa- 
¿sras, Trillos de discos rotativo, Segadoras agavilladoras y atadoras, Guadaña
rías Rastrillos, Bombas, Norias. Mo.ores, etc., etc.

T R IL L A D O R A  S A M P E R E  « L A  E S P A Ñ O L A »
La única que se adapta a las necesidades de esta región, la única qne puede 

tnssportarse por camines vecina es con la f&cilidad de una carreta, ia que con- 
jjme menos personal y  combustible, mecanismo todo a la vista 

Snrendimiento es de doscientas fanegas en diez horas de trabajo.
Motoarado cStock“ a gasolina con ei que se labran catorce fanegas de tierra 

1 m  profundidad de veicticiacc centímetros en diez horas.
Esta casa cuenta con grandes existencias de piezas de recambio para teda 

clise de máquinas agrícolas a precios baratísimos y con personal práctico para 
ti montaje y reparación de máqninas

También facilita catálogos y presupuestes gratis y M A Q U IN A S A  PRUE'- 
BA aquien lo solicite.: •

Sucursal en Córdoba, A tenida de Canalejas, 9
Representante exclusivo toara las provincias de Córdoba, Jaén , Málaga y 

Granada,- --> r . . ,
> i í ¡ ^ ' . B o a  A t a g o i  W & & & S &

Sepresfestsfíte para la provincia da Granada, B.Rafael Salvo, S. Isidro 33

HOTEL MARINA— Alumñécar
Situado en el paseo del Altillo a  50 metros dé la 

playa, habitaciones con vísta al mar.
Los veraneantes que deseen habitaciones, pueden

m h  Q£ CRÍ4
primeriza, con leche fres • 
ca, se ofrece para casa 
de los psdres". — Darán 
razón, en la Casa de Ma
ternidad.

dirigirse a su dueño,
D O M  F R A N C I S C O  A S I Z A

’g s i í tp z  rápiástaeate, sin ¿oler ni m olestia, los calles y durezas: E s en 
lioso: no motiva los inconvenientes de otros emplastos y-ds los liquides 
en general.—E s económico, una poseía en tocas las buenas farmacias, 
droguerías y zapaterías de España.—Granada' f'áuesíra.'s gratis. T as-

E n c a r g a r la s  a  tocias h o ras  d el c ía  y  
á e  la  n o ch e .—Ng t ic is b o  GhaisaÍ j ik o .¿¿10 MAS ABRUGAS Y PICAS??

Sí queréis ser blanca y hermosa, si queréis que 
vuestras facciones tenga la ternura y lozanía que en 
vuestros primeros años, usad el 
í í  M  « P V »  n d  *******-« ** A  £ t

d e  O o r m ®
DE

.''• NICOLAS BEBMUDEZ
M e so n e s , 61  (E s q u in a  p la c e ta  d e l S t o .  C r is t o )  

 ̂ Ventas par mayor y íe ía ll 
— C onfección de en c a rg o s  desde 1 p eseta

' : BICA EBO N A TA BA S M AGNESICAS ;
lintaliz es la mejor agua minero-medicinal -■ 
Maiiz es infalible contra el estreñimiento.
Iffataliz es única en su clase en España.
W M z  tiene 2 .8 2 0  voltios de radioactividad por Hora y 
tó á íií '' ; 1ítró. Cúrala dispepsia crónica. -
íerataliz es agua especial para niños y ancianos, 
lefatáliz no tiene rival para curar las enfermedades del 

estómago, intesfinos y riñón.
Pedid análisis y  memorias médicas que se envían gratis so- 
¡ V : bre ten escalentes aguas minero m edicinales : : : 

/  & & S & S 5 8 Z T Q  EZ ®

C a s a . Y o s t s  H e y e s  C e t ó l i o o s ,  I S O  
f c c G i d f  GEKERftL Y BEFÚSITO, BARQUILLO 4 . — I3&DRID

que quita en pocos días las pecas, manchas, arrugas 
y paño del embarazo, dejando la cara blanca y ater
ciopelada. E s  tan inofensiva que pueden usarla has
ta les niños de pecho, y ae un delicioso perfume.

Frasco grande, 6 pesetas.
Depositarios en Madrid: Sres. M artín y Duráu, 

Mariana Pineda, 10
D e venta en Granada: Perfumería Inglesa; P er 

fumería L a  Florida; Pablo Rodríguez, Esparte
ros 14; José Baena, Reyes Catóüccs 15; Alfonso To
rres, R e ; es Católicos, 59; Perfumería L a  Giralda, 
Reyes Católicos. 32; E i Buen Toño. Reyes Católi 
cds, y en todas las perfumerías, droguerías y far
macias.

f e p i t  M iffli k  m kz  A k  Asíbb^ sb 
P eía! k  k  & am  OSeM é  k W m  é

m á s  M S T E s m s ,  B s & a a  q x m  z s  ñ a

EMBROCACIÓN
de GONZÁSÍBZ P E B Á & S8 

Farmacia de San Gil.—Grasada
S s veedea ea esta íraprecta, 
Mazmel Paso, 2 (bajos).

había estado,' dispuesto a sostener 
la lucha si se encontraba ante algu
no de los intecésados en esta fatal 
aventura, y decidido a imponerle si
lencio si era un indifente. Cogió e l 
quinqué que un momento antes ha
bía hecho sacar la señora Desva- 
rennes, y entró en el salón. Solo 
Pedro estaba en su presencia.

Ambos hombres se midieron con 
la vista. Delarue adivinó la angustia 
de Sergio, el Principe la hostilidad 
de de Pedro, y palideció.

— ¿Es usted quien ha entrado?—  
preguntó audazmente.

— S í,— contestó Pedro con se 
quedad.

Durante un segundo titubeó el 
Príncipe; buscaba sin duda una for
ma cortés a la petición que iba a 
hacer. No la encontró, y con aire

sú desgracia; -Miráronse la Prince- ñera de andar de su marido, y apre 
sa y Pedro, -mudes-y anonadados, tando la mano de Pedro:
Sus ideas se atropellaban en el ce- — Jam ás digas una palabra! —
rebro con Vertiginosa rapidez. En exclamó.—Olvida lo que has visto 
un instante repasaron mutuamente Y añadió con profundo dolor: 
toda su existencia. Víó él a la blan- —-Si supiera Sergio que le he sor
ca joven, su soñada esposa, que, prendido, nunca me lo perdonaría 
unida a otro por su propia Volun- Y enjugando las lágrimas, salle 
tad, encontrábase entonces tan todavía vacilante por el golpe que 
cruelmente castigada. Medía ella la había herido en mitad del cora 
la distancia que separaba a ambos zón.
hombres: bueno, leal, y generoso el Quedó Pedro solo, aturdido 
uno; el otro egoísta, codicioso y compadeciendo y censurando a 
y miserable. Viendo al que adora- Vez a aquella pobre mujer que^to 
ba tan vil y tan bajo en comparación davía encontraba en su ulírajadí 
del que había desdeñado, prorrum- amor el absurdo valor de callarse } 
pió Micaela en sollozos. resignarse. La ira se apoderó de si

Temblando, Pedro acudió a ella, corazón, y cuanto más débil y íími 
Hizo la Princesa un ademán para da se mostraba Micaela, más Vio 
rechazarle, pero vió en el semblan- lento y arrebatado estaba él. 
te de su amigo de la infancia dolor Llegó Sergio. Pasado el prime 
tan sincero y tan honrada indigna- arrebato de pasión, reflexionó ; 
ción, que se sentó a su lado tan se- quería saber quién le había descu

FOlíatia H8l SOTíOlEgB BHHkWKl 65 — ¿Olvida usted lo que acaba de 
decir?—replicó Sergio con pasión. 
— Estaba ahí y he escuchado todas 
sus frases, que a la vez expresaban 
ira y amor.

— Pues si me ha oído usted, ya 
sabe que todo  nos separa; mi de
ber, el suyo, y, en fin, mi voluntad.

— Voluntad que imponen a usted 
y contra la cual protestasu corazón; 
Voluntad que no sufriré.

Sergio se acercaba a ella procu
rando abrazarla.

— ¡Vea usted lo que hace! —ex
clamó Juana —Ahí están Micaela y 
mi marido,’ y preciso es que usted 
esté loco para olvidarlo. S i da us
ted un paso más. grito.

— Gri:e usted,— dijo.
Y de un salto la estrechó en sus 

brazos.
Enderezó Juana su delgado talle,

JORGE O H N ET

SERGIO PANIHE
Si, Sergio,— continuó el Prínci- 

que nunca ha dejado de ado*
m
, Ardiente rubor cubrió el rostro 
kla joven. .

-Déjemeusted.— dijo con vehe- 
^ncia; —su lenguaje es indigno y 
fio quiero escucharlo.

V con paso rápi 4o  dirigíase a la 
&fería, pero más rápidamente le 

r̂ró el camino Sergio.
*~Es preciso que se  quede usted, 

con acento casi imperioso:—

Levantada Juana, procuró darse 
cuenta de su situación, y compren
diendo al instante la enormidad de 
su crimen, dió un grito de horror y 
desesperación y salió por la galería, 
siguiéndola Sergio.
• Alzaron de nuevo el pesado por

tier, y Vacilante, lívida, medio muer
ta, entró Micaela en el salón. Som
brío y gracial iba Pedro tras de ella. 
La fatiga había hecho entrar a la 
Princesa en la casa, y la casualidad 
la condujo a aquel sitio para que 
viera la prueba de la traición y de

de amenaza añadió:
— Preciso es que calle usted, o 

si no...
r — S í no» ¿qué?—contestó Pe^ro 

con agresiva precisión.
—Las amenazas sen inútiles,—  

contestó Sergio ya sereno y cíen

y apoyando las manos en el-pecho 
de Sergio, estiró los brazos para 
desprenderse de él, pero no pudo 
conseguirlo.

— ¡Sergio! —dijo palideciendo de 
angustia en los brazos dél que ado-

gura .como al de un hermano, dejan
do caer su cabeza sobre el hombro 
del joven y vertiendo amargo llanto.

Al oír pasos Micaela, se incorpo
ró con presteza; reconoció la ma-

m  no puede usted escapárseme.
-Pero eso es demencia—excla

mó luana. — ¿Olvida usted dónde 
Asíamos?


